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RESUMO 

Esta dissertação tem como objetivo analisar a concepção de currículo e de prática de 
lutas na disciplina Educação Física, segundo as políticas educacionais e a voz de 
alunos do 5º ano do Ensino Fundamental I (EFI), de uma escola pública da rede 
municipal de ensino da cidade de São Paulo. O estudo justifica-se diante de sua 
contextualização da realidade existente de que os professores de Educação Física 
encontram dificuldades para tematizar a concepção de lutas no âmbito escolar como 
estratégia que integra o sentido de diversidade curricular, assim como considerando 
a falta de conhecimento, insegurança e preocupação com a questão da violência. A 
pesquisa se caracteriza pela abordagem qualitativa, utilizando como procedimento 
metodológico a pesquisa bibliográfica, análise de documentos e pesquisa de campo, 
com utilização da técnica do grupo focal. Esta técnica envolveu a participação de cinco 
alunos do Ensino Fundamental I, tendo em vista investigar o significado da prática de 
lutas expressas nos depoimentos. O referencial teórico reporta-se a concepções sobre 
prática de lutas encontrada em documentos como: Parâmetros Curriculares 
Nacionais, Base Nacional Comum Curricular e Currículo da Cidade, além de autores 
que dialogam com os conceitos desenvolvidos como Currículo, Educação Física 
Escolar e Lutas. Destacam-se as produções de: Apple (1989); Saviani (2013); Gimeno 
Sacristán (2013); Saul e Saul (2018); Freire (2017); Rufino e Darido (2015); Nunes e 
Medeiros (2017); Gomes (2010, 2014); Campos (2014); Avelar-Rosa e Figueiredo 
(2009, 2015); entre outros. A finalização dessa pesquisa permite identificar as 
contribuições dos alunos ao refletir sobre as concepções de lutas, destacando-se: a 
concepção de que a Educação Física Escolar ainda carece de práticas diversificadas; 
há intenções de que o docente se desafie e permita que a voz discente seja escutada, 
criando assim, aulas que possam fazer a diferença na construção do sentido social da 
educação. 
 
Palavras-chave: Diversidade Curricular. Educação Física Escolar. Lutas. Voz 
Discente. 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

MENESES, Renan. The Practice Of Fights In School Physical Education: 

Curriculum Design and The Students Voice from Elementary School I. 2020. 

Dissertation (Master in Education: Curriculum) – Pontifícia Universidade Católica From 

São Paulo, São Paulo, 2020. 

 

ABSTRACT 

This dissertation has the purpose analyze the curriculum design and the practice of 
fights in the discipline of physical education, according to the education policies and 
the students opinion from 5° year of Elementary School I (ESI) from a public municipal 
school of São Paulo. The study justify itself before your contextualization of actual 
excitation of the teacher of physical education of finding the broaching of the 
conception of fights I’m school environment like a strategy that integrate the meaning 
of the diversity of the curriculum, just as the consideration of the lack of knowledge, 
insecurity and the concern about the violence point. The research characterized from 
qualitative approach, using methodological procedure bibliographic research, analyze 
of documents and field research, with utilization by the focus group technique. This 
one involved five students from Elementary School I, having in mind the meaning of 
practicing the fights expressed in the statements. The theoretical background refer to 
conception about practice of fights finded in documents like: The National Curricular 
Parameters, National Commom Curricular Base and Curriculum of the city, physical 
education at school and fights. Stand out the production of: Apple (1989); Saviani 
(2013); Gimeno Sacristán (2013); Saul e Saul (2018); Freire (2017); Rufino e Darido 
(2015); Nunes e Medeiros (2017); Gomes (2010, 2014); Campos (2014); Avelar-Rosa 
e Figueiredo (2009, 2015); and others. The finalization of this research allow to identify 
the contribution about the reflection of the student about the conception of fights. 
Stands out: the conception that the Physical Education at School still lacks of 
diversified practice; there’s intention that the teacher challenge himself and allow that 
student voice be listened, making this, classes then can make difference about the 
construction in the point of social education. 
 
Keywords: Curriculum Design. Physical Education at School. Fights. Voice from 
student. 
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INTRODUÇÃO: RELAÇÃO PESQUISA E PESQUISADOR 

 

Desde muito jovem sempre fui amante do mundo dos esportes, como praticante 

de Futsal, Basquetebol, Natação e Iniciação ao Tênis, porém, o universo da prática 

de luta sempre me chamou atenção. Mesmo ainda não tendo essa vivência, sentia 

que pertencia a essa cultura. O primeiro contato com esse universo, foi aos dez anos 

de idade quando ingressei na Capoeira com incentivo dos meus pais e familiares. 

Ao descobrir que perto da minha residência havia inaugurado uma associação 

de judô, com muito entusiasmo fui fazer uma visita e participei da aula teste. Logo me 

apaixonei pela Arte Marcial (AM) criada pelo sábio Sensei1 Jigoro Kano2 e acabei 

migrando da Capoeira para o Judô. 

Após cada ano de treinamento, foi despertando a vontade de competir e o 

sonho de me tornar faixa preta para ensinar a arte do “caminho suave”3. No ano de 

2014, aos dezenove anos, realizei o sonho da “faixa preta” e posteriormente, no ano 

de 2015, iniciei minha jornada como Sensei de Judô numa escola de rede privada na 

Cidade de São Paulo4. 

Com o foco na minha jornada para conquistar a faixa preta, cheguei à conclusão 

de que para me tornar um bom professor, a graduação em Educação Física (EF) seria 

necessária a fim de ampliar meus conhecimentos acadêmicos. No ano de 2014 

ingressei na Universidade de Educação Física, e com incentivo dos professores me 

apaixonei pela área de pesquisa acadêmica, com foco na prática das lutas. 

Durante a leitura do livro “Por que fazemos, o que Fazemos?” de Cortella 

(2016), despertaram alguns questionamentos referentes a prática docente e pessoal, 

como: Os professores de EF se preocupam em criar significados da prática? Qual 

sentido das nossas ações no cotidiano dos educandos? Como criar uma relação entre 

teoria e prática? 

No processo da minha graduação acadêmica ao realizar o estágio de EF, foi 

possível observar a prática de um docente que tematizava as lutas na Educação Física 

Escolar (EFE), realizando um trabalho compartilhado com um profissional da área de 

lutas/arte marcial que o acompanhava. Essa experiência permitiu observar que 

 
1 “Sensei” é a forma de chamar o Professor de Judô, pois, a Arte Marcial teve sua criação no Japão.  
2 Em 1882, o Mestre Jigoro Kano fundou a primeira academia de Judô. 
3 Tradução do significado da palavra “Judô”. 
4 Escola localizada na Região da Zona Leste de São Paulo. 
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durante a realização dessa prática esportiva, notava-se uma ressignificação do 

exercício da docência. 

A vivência do estágio despertou a curiosidade de realizar um estudo sobre lutas 

nas aulas regulares de EFE, o que resultou no tema central do meu Trabalho De 

Conclusão de Curso (TCC). O estudo foi realizado em algumas escolas por meio de 

entrevista com docentes que tratavam esta temática nas aulas de EFE. Este trabalho 

permitiu compreender que o referido conteúdo é pouco valorizado na docência pela 

falta de conhecimento, insegurança, medo de gerar violência, carência de material de 

apoio pedagógico, entre outros fatores.  

A experiência da realização do TCC motivou a continuidade de estudos sobre 

esse fenômeno a fim de agregar novos conhecimentos que permitissem rever a 

compreensão sobre o significado da prática de lutas na EFE.  

Minha formação acadêmica e o exercício da docência de EF na escola permitiu 

perceber que o tema “luta” no âmbito escolar é pouco abordado nas aulas de EFE. 

Esta constatação é preocupante, pois, uma das concepções da EF é contemplar a 

ideia de que a criança se movimenta associada ao conceito de cultura corporal do 

movimento, que atribui significados aos gestos corporais (DAOLIO, 2004). Esta 

compreensão pode resultar na ressignificação do conceito pré-estabelecido de 

movimento vigentes na prática da docência. 

Pesquisas realizadas no âmbito escolar destacam que a criança deve vivenciar 

culturas diferentes. Dentro desta linha de pensamento observa-se a importante 

contribuição das aulas de EF que podem agregar um sentido cultural que as 

diferenciam. Contribuindo com a reflexão sobre cultura Morin reflete que a: 

[...] palavra “cultura”, verdadeiro camaleão conceptual, pode significar tudo 
que, não sendo naturalmente inato, deve ser aprendido e adquirido; pode 
significar os usos, os valores, as crenças de uma etnia ou de uma nação; 
pode significar toda a contribuição das humanidades, das literaturas, da arte 
e da filosofia (2011, p. 83). 

Para melhor compreensão do universo da prática das lutas na EF, encontramos 

estudos sobre produções referentes ao tema na EFE e reflexões sobre a realidade da 

educação institucionalizada as quais provocam algumas indagações: Como acontece 

o desenvolvimento da prática de lutas na EFE? Qual significado da prática de lutas no 

imaginário dos discentes? Será possível programar e vivenciar um diálogo com os 

discentes sobre essa temática? 
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Essas indagações despertaram o interesse em realizar uma pesquisa empírica, 

com educandos utilizando a técnica do grupo focal. A utilização deste procedimento 

permitiu coletar dados por meio do diálogo sobre o conteúdo do universo das lutas e 

seus significados, tendo ou não os sujeitos esta vivência. 

O presente estudo se justifica também pela ausência de pesquisas que tenham 

como foco a voz discente sobre essa temática, fato este que pôde ser constatado por 

consulta a sites acadêmicos como, EFDeportes, Google acadêmico e Scielo, além de 

livros e documentos curriculares relativos ao assunto. 

A contextualização apresentada pertinente a opções que caracterizam 

aprendizagens e motivações dos diferentes momentos de minha trajetória pessoal e 

acadêmico profissional tem por finalidade situar argumentos que justificam a 

formulação dos objetivos desta pesquisa, conforme formalizado a seguir.  

 

Objetivo Geral 

 

➢ Analisar a concepção de currículo e de prática de lutas na disciplina 

Educação Física, segundo as políticas educacionais e a voz de alunos do 5º ano do 

Ensino Fundamental I (EFI), de uma escola pública da rede municipal de ensino da 

cidade de São Paulo. 

 

Objetivos Específicos 

 

➢ Caracterizar as políticas e parâmetros educacionais curriculares que 

fundamentam as conceituações da Educação Física e Educação Física Escolar; 

➢ Identificar as formas de expressão da prática de lutas no currículo e nas 

atividades realizadas na disciplina Educação Física; 

➢ Investigar sobre os significados da prática de luta nas aulas de Educação 

Física na voz de discentes do EFI, caracterizando as suas concepções; 

➢ Refletir sobre as contribuições que a prática de lutas possibilita na 

Educação Física escolar ao refletir sobre a voz discente. 

 

 

 



15 

 

 
 

Metodologia 

 

Tendo em vista os objetivos propostos para esta pesquisa, o estudo 

caracteriza-se por sua abordagem de natureza qualitativa, amparado pelos seguintes 

procedimentos: pesquisa bibliográfica, análise de documentos e pesquisa de campo, 

cujas opções se justificam pela aderência de suas conceituações e importância na 

realização do trabalho científico. 

A concretização da pesquisa bibliográfica “[...] é aquela que se realiza a partir 

do registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em documentos 

impressos, como livros, artigos, teses, etc.” (SEVERINO, 2016, p. 131). Optou-se pelo 

embasamento em autores que dialogam com os principais conceitos desenvolvidos 

como: Currículo, Educação Física Escolar e Lutas. Destacam-se como referências as 

produções de: Apple (1989), Saviani (2013), Gimeno Sacristán (2013), Saul e Saul 

(2018), Gomes et al. (2010), Rufino e Darido (2015), Daolio (2004), Freire (2017), 

Campos (2014), Avelar-Rosa e Figueiredo (2009, 2015), Ferreira (2006), Nunes e 

Medeiros (2017). 

A pesquisa bibliográfica foi enriquecida pelo levantamento e análise de 

trabalhos acadêmicos voltados para o estudo sobre lutas na EFE. Foram 

consideradas como fontes de consulta sites como Google Acadêmico, EFDeportes, 

Scielo e ResearchGate. 

A análise de documentos foi utilizada a fim de complementar a produção de 

conhecimentos pertinentes à pesquisa, pois, a utilização deste procedimento admite 

que “[...] tem-se como fonte documentos no sentido amplo, ou seja, não só de 

documentos impressos, mas, sobretudo de outros tipos de documentos, tais como 

jornais, fotos, filmes, gravações, documentos legais” (SEVERINO, 2016, p. 131). 

Como “documentos legais” foram selecionados os Parâmetros Curriculares Nacional 

(PCNs), Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e Currículo da Cidade5: Educação 

Física. 

Entende-se que o estudo bibliográfico e análise de documentos, são 

procedimentos importantes para a construção dos conhecimentos a serem 

desenvolvidos. Sendo assim, ao relacionar essas duas formas de sistematização dos 

fundamentos teórico conceituais, esta investigação encontra respaldo para realização 

 
5 Currículo referente ao Município da Cidade de São Paulo. 
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da pesquisa de campo, por meio da utilização do grupo focal como técnica de coleta 

de dados. 

Segundo Gatti, o grupo focal diferencia-se da entrevista e apresenta 

características específicas ao ter como objetivo:  

[...] Fazer a discussão fluir entre os participantes é sua função, lembrando 
que não está realizando uma entrevista com um grupo, mas criando 
condições para que este se situe, explicite pontos de vista, analise, infira, faça 
críticas, abra perspectivas diante da problemática para a qual foi convidada a 
conversar coletivamente (2012, p. 9). 

No caso desta pesquisa, a utilização do grupo focal apresenta-se adequada 

tendo em vista sua afinidade para alcance de um de seus objetivos específicos que 

se reporta à identificação dos significados da prática de luta para alunos do EFI, nas 

aulas de EFE. 

O grupo focal teve como recurso de apoio um roteiro semiestruturado 

(Apêndice I) para conduzir a discussão, segundo objetivos da pesquisa. O lócus foi 

uma escola pública do Município de São Paulo, na qual foi constituído um grupo que 

contou com a participação de 5 alunos, sendo três meninos e duas meninas, 

matriculados no 5º Ano do EFI. 

A realização do estudo teve como procedimento preliminar a submissão e 

aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da PUC-

SP, via Plataforma Brasil6, tendo como número do parecer: 3.792.643. Esse processo 

incluiu a obtenção de uma autorização em papel timbrado emitida e assinada pelo 

gestor responsável pela instituição (Anexo I).  

A realização do grupo focal observou os critérios de participação delimitados, 

pois segundo Gatti, quando se convida o sujeito para participar do grupo “[...] sua 

adesão deve ser voluntária. O convite deve ser motivador, de modo que os que 

aderirem ao trabalho estejam sensibilizados tanto para o processo como para o tema 

geral a ser tratado” (2012, p. 13).  

Para que os alunos se sentissem atraídos a se engajarem no grupo, procurou-

se garantir a liberdade de participação e que os sujeitos fossem atraídos pelo tema 

proposto para o diálogo. Gatti complementa nesse sentido que “A participação num 

 
6 “A Plataforma Brasil é uma base nacional e unificada de registros de pesquisas envolvendo seres 

humanos para todo o sistema CEP/Conep. Ela permite que as pesquisas sejam acompanhadas em 

seus diferentes estágios - desde sua submissão até a aprovação final pelo CEP e pela Conep [...]” 

Disponível em: http://plataformabrasil.saude.gov.br. 

http://plataformabrasil.saude.gov.br/
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processo de grupo focal também pode propiciar um momento de desenvolvimento 

para os participantes, tanto nos aspectos comunicacionais, como nos cognitivos e 

afetivos” (2012, p. 14). 

Como instrumento para garantir a espontaneidade da participação foi utilizado 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), para que o discente 

manifestasse sua adesão, a partir de esclarecimentos que permitissem estar ciente 

sobre o trabalho a ser desenvolvido (Apêndice II). 

Tendo em vista os objetivos como norteadores centrais este estudo tem sua 

estrutura composta, além da parte introdutória, de três capítulos cujos focos de 

abordagem apresentam-se sintetizados a seguir. 

Capítulo 1. Refletindo as Concepções de Currículo. Contempla as diferentes 

concepções de currículo e sua importância para educação, incluindo reflexões sobre 

os PCNs, BNCC e Currículo da Cidade, considerados referências curriculares 

essenciais para estudos relativos à EFE. Destaca-se que ao se refletir sobre a 

concepção de currículo e como a EF é apresentada pelos documentos, inclui-se a 

possibilidade de compreensão de como a prática de lutas é representada. 

Capítulo 2. História da Educação Física Escolar. De forma sucinta, apresenta-

se uma breve trajetória da EF, suas possíveis abordagens referentes à prática de lutas 

e o modo como são evidenciadas dentro desse contexto, apontando relevantes 

reflexões sobre o objeto de estudo. 

Capítulo 3. Representações da Prática de Lutas Segundo a Voz dos Alunos. 

Considerado como diferencial da pesquisa, este capítulo caracteriza-se por sua 

abordagem centrada na voz de discentes o que permitiu a compreensão das 

representações e significados pertinentes ao objeto de estudo. 
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CAPÍTULO 1 - REFLETINDO AS CONCEPÇÕES DE CURRÍCULO 

 

 Existem muitas definições do que pode ser um currículo, assim como várias 

alternativas de como organizá-lo. Segundo Gimeno Sacristán “O termo currículo 

deriva da palavra latina curriculum (cuja raiz é a mesma de cursus e currere)” (2013, 

p. 16). Todavia, a utilização deste termo pode ser interpretada de duas formas: 

“currículo vitae”, dando sentido a carreira profissional do sujeito e, em contrapartida, 

o termo currículo ganha significado ao se referir na construção da carreira do 

estudante, organizando significativamente o conteúdo que o estudante deve aprender 

durante o percurso acadêmico (GIMENO SACRISTÁN, 2013). 

 Gimeno Sacristán fomenta que “Em sua origem, o currículo significava o 

território demarcado e regrado do conhecimento correspondente aos conteúdos que 

professores e centros de educação deveriam cobrir” (2013, p. 17). Corroborando essa 

reflexão Lopes e Macedo (2011) ao procurar o significado de currículo, explanam que: 

[...] desde o início do século passado ou mesmo desde um século antes, os 
estudos curriculares têm definido currículo de formas muito diversas, e várias 
dessas definições permeiam o que tem sido denominado currículo no 
cotidiano escolar (LOPES; MACEDO, 2011, p. 19). 

 Sabendo da existência de relatos sobre a construção de um currículo, pode-se 

considerar que a palavra “currículo” é polissêmica, pois na contemporaneidade o 

currículo é evidenciado com características de diferentes dimensões como: cultural, 

social, prática, histórica e política (ABRAMOWICZ; ALBUQUERQUE; CARVALHO, 

2006). 

 Interpretando um currículo polissêmico, Abramowicz, Albuquerque e Carvalho 

fomentam que “nessa visão multifacetada, o currículo é visto como uma arena, um 

campo de lutas que refletem as contradições, um autêntico território contestado onde 

não existe uma só cultura unitária, homogênea, dando lugar a um multiculturalismo” 

(2006, p. 15). 

 Nessa perspectiva, os autores comentam que o currículo é um corpo vivo, e 

neste sentido caracteriza-se como um “[...] lugar onde se cruza a reflexão sobre a 

prática e teoria educacional sendo o alvo privilegiado de nossa atenção” 

(ABRAMOWICZ; ALBUQUERQUE; CARVALHO, 2006, p. 13). 

  O currículo não pode ser interpretado como um objeto estático ou inerte que 

pontua os conteúdos programados para os ciclos escolares, pois sua produção é um 



19 

 

 
 

ato crítico que proporciona o pensar sobre a prática, potencializando as propostas 

educacionais e projetos escolares. Gimeno Sacristán esclarece que: 

O currículo é uma práxis antes que um objeto estático emanado de um 
modelo coerente de pensar a educação ou as aprendizagens necessárias das 
crianças e dos jovens, que tampouco se esgota na parte explícita do projeto 
de socialização cultural nas escolas. É uma prática, expressão, da função 
socializadora e cultural que determinada instituição tem, que reagrupa em 
torno dele uma série de subsistemas ou práticas diversas, entre as quais se 
encontra a prática pedagógica desenvolvida em instituições escolares que 
comumente chamamos ensino. O currículo, como projeto baseado num plano 
construído e ordenado, relacionado a conexão entre determinados princípios 
e uma realização dos mesmos, algo que se há de comprovar e que nessa 
expressão prática concretiza seu valor. É uma prática na qual se estabelece 
um diálogo, por assim dizer, entre agentes sociais, elementos técnicos, 
alunos que reagem frente a ele, professores que o modelam, etc. (2000, p. 
15). 

 Nesta perspectiva de currículo, compreende-se uma transformação constante 

deste artefato, o que permite admitir expressões de uma mudança continua. Moreira 

e Tadeu afinam-se com essa ideia ao ressaltar que “o currículo há muito tempo deixou 

de ser apenas uma área meramente técnica, voltada para questões relativas a 

procedimentos, técnicas, métodos” (2013, p. 13). 

Ao potencializar a prática de um currículo crítico aos discentes e docentes, 

considerando a importância da construção dos saberes, Freire pondera que “a prática 

docente crítica, implicante do pensar certo, envolve o movimento dinâmico, dialético, 

entre o fazer e o pensar sobre o fazer” (2017a, p. 39), incentivando uma pedagogia 

repleta de saberes e curiosidade epistemológica (FREIRE, 2017a). 

 Em sua história o currículo traz uma bagagem repleta de “tradição crítica, 

guiada por questões sociológicas, políticas, epistemológicas, [...] vinculada a formas 

especificas e contingentes de organização da sociedade e da educação” (MOREIRA; 

TADEU, 2013, p.13-14). 

 Apple (1989) pontua que as discussões sobre o currículo, traziam tentativas de 

encontrar eficiência em sua elaboração, porém, o autor comenta que: 

[...] a educação em geral, e a área do currículo em particular, têm dedicado 
uma boa dose de sua energia à busca de uma coisa específica: um conjunto 
geral de princípios que oriente o planejamento e a avaliação educacionais. 
Em grande parte, isto tem se reduzido a tentativas para criar o método mais 
eficiente de elaboração de currículos (1989, p. 28). 

 Entretanto, pode-se dizer atualmente que se faz necessário interpretar o 

currículo de vários ângulos, tornando assim este conceito um território de inevitáveis 
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discussões, que seja um agente instigador de proporcionando diálogo, além de 

disseminar a realidade da educação (GIMENO SACRISTÁN, 2013). 

 Admitindo que as escolas não podem ser vistas como um lugar de reprodução, 

Apple pondera que “[...] as escolas precisam ser vistas de uma forma muito mais 

complexa do que apenas através da simples reprodução” (1989, p. 31). 

 Apple ressalta também que 

[...] as escolas não são “meramente” instituições de reprodução, instituições 
em que o conhecimento explícito e implícito ensinado molda os estudantes 
como seres passivos que estarão então aptos e ansiosos para adaptar-se a 
uma sociedade injusta (1989, p. 30). 

Deste modo, o autor complementa enfatizando que “capacidades críticas são 

necessárias para manter a sociedade dinâmica; portanto as escolas devem ensinar 

os estudantes a serem críticos” (1989, p. 31). 

 Refletindo a relação de uma educação mecânica, Freire (2017b) ressalta e 

conceitua a educação “bancária”, ao delinear o papel do educador como aquele que 

define o educando como uma caixa vazia destinada à transferência de conhecimento, 

sem direito a reflexão crítica ou dialogicidade. Refletindo o significado de uma 

educação “bancária, o autor fomenta a diferença entre educação “bancária” e 

problematizadora: 

O antagonismo entre as duas concepções, uma, a “bancária”, serve à 
dominação; outra, a problematizadora, que serve à libertação, torna corpo 
exatamente aí. Enquanto a primeira, necessariamente, mantém a contradição 
educador-educandos, a segunda realiza a superação (FREIRE, 2017b, p. 95).  

 Sendo assim, pensar em currículo na escolarização, implica na interpretação 

de que a educação não é um processo “bancário” e que o educador é agente 

potencializador de uma educação crítica e libertadora. Complementando essa ideia, 

Gimeno Sacristán pondera que:  

Na escolaridade obrigatória, o currículo costuma refletir um projeto educativo 
globalizador, que agrupa diversas facetas da cultura, do desenvolvimento 
pessoal e social, das necessidades vitais dos indivíduos para seu 
desempenho em sociedade, aptidões e habilidades consideradas 
fundamentais, etc. (2000, p. 55). 

 Contudo, ao refletir sobre currículo, entende-se que é um conceito a ser 

construído de forma coletiva, com objetivo da formação do indivíduo crítico e 

emancipado, viabilizando o sujeito a viver em um processo de humanização. O autor 

articula-se a esta reflexão confirmando que: 
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Desde um enfoque processual ou prático, o currículo é um objeto que se 
constrói no processo de configuração, implantação, concretização e 
expressão de determinadas práticas pedagógicas e em sua própria avaliação, 
como resultado das diversas intervenções que nele se operam. Seu valor real 
para os alunos, que aprendem seus conteúdos, depende desses processos 
de transformação aos quais se vê submetido (GIMENO SACRISTÁN, 2000, 
p. 101). 

 Diante do exposto cabe analisar a proposta dos PCNs (2000), BNCC (2017) e 

Currículo da Cidade (2017) tendo em vista a caracterização do objetivo da EFE e 

percepções sobre as atividades de lutas. 

 

1.1 Parâmetros Curriculares Nacionais 

 

 A proposta inicial é analisar e interpretar o documento PCNs com intuito de 

agregar ao leitor uma apresentação mais compreensível sobre o assunto EFE e a 

prática de lutas nesta área. A análise não tem como finalidade um aprofundamento 

sobre teorias de currículo, mas a preocupação de fundamentar esse conceito de modo 

que seja possível refletir sobre como se dá a transmissão aos docentes.  

 Os PCNs foram estruturados com intenção de melhorar a teoria e prática 

docente. O documento inclui conceitos e procedimentos com intuito de proporcionar a 

capacidade atitudinal do discente, ou seja, conhecimento de seus deveres e direitos, 

na perspectiva de desenvolvimento de um cidadão que reflita e exerça a prática social 

fora e dentro do ambiente escolar (BRASIL, 2000). Nesse sentido os objetivos dos 

PCNs (2000) para o Ensino Fundamental caracterizam-se por diversas conotações 

como pode ser observado na Imagem 1. 
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Imagem 1. Objetivos dos PCNs

 

Fonte: Brasil (2000, p. 7-8) 

 



23 

 

 
 

 As formulações apresentadas indicam que os objetivos contidos nos PCNs têm 

intuito de formar um cidadão para viver em sociedade, de forma coletiva e solidaria, 

mostrando o caminho da convivência intergeracional, o que é reforçado por Morin ao 

afirmar que “conhecer o humano não é separá-lo do Universo, mas situá-lo nele” 

(2017, p. 37). Esse pensamento, ao ser relacionado à área da Educação, permite 

entender que o educador tem como desígnio valorizar junto ao educando significado 

da convivência coletiva, social e humana. 

 A expectativa é de que o educador anseie instigar o educando para concretizar 

os pilares do aprender a ser, aprender a fazer, aprender a conhecer e aprender a viver 

com os outros (DELORS, 2012) para que o mesmo leve esse ensino para vida, dentro 

ou fora dos muros da escola.  

 

1.1.1 Educação Física Escolar e a Visão dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

 

 Com a finalidade de trabalhar o documento considerando seus objetivos, pode-

se dizer que a EFE é uma disciplina que pode potencializar o convívio social uma vez 

que “o trabalho na área da Educação Física tem seus fundamentos nas concepções 

de corpo e movimento” (BRASIL, 2000, p. 25). 

 Nesse sentido inclui-se a ideia da formação para desenvolvimento pleno do 

sujeito, o que se expressa em suas “[...] dimensões cultural, social, política e afetiva, 

presentes no corpo vivo, isto é, no corpo das pessoas, que interagem e se 

movimentam como sujeitos sociais e como cidadãos” (BRASIL, 2000, p. 25). 

 O referido documento demonstra uma grande preocupação sobre a realização 

de aulas pautadas sob concepções tecnicistas, desconsiderando assim a 

possibilidade de criação do gesto corporal do educando. Contudo, é possível notar a 

orientação sobre uma nova proposta para EFE sustentando a importância da cultura 

corporal. Para os PCNs “[...] o ser humano, desde suas origens, produziu cultura. Sua 

história é uma história de cultura, na medida em que tudo o que faz está inserido num 

contexto cultural” (BRASIL, 2000, p. 26). 

 Ao sustentar a concepção dessa proposta, o documento apresenta argumentos 

que resultam num conceito de cultura corporal, ao inserir em seu texto a explicitação 

de seus componentes: 
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A fragilidade de recursos biológicos fez com que os seres humanos 
buscassem suprir as insuficiências com criações que tornassem os 
movimentos mais eficazes, seja por razões “militares”, relativas ao domínio e 
uso de espaço, seja por razões econômicas, que dizem respeito às 
tecnologias de caça, pesca e agricultura, seja por razões religiosas, que 
tangem aos rituais e festas ou por razões apenas lúdicas. Derivaram daí 
inúmeros conhecimentos e representações que se transformaram ao longo 
do tempo, tendo ressignificadas as suas intencionalidades e formas de 
expressão, e constituem o que se pode chamar de cultura corporal (BRASIL, 
2000, p. 26).  

 Ao interpretar os conteúdos expostos no documento, entende-se que a cultura 

corporal é a busca do conhecimento cultural dos jogos, esportes, danças e lutas, 

assim como, a representação de características lúdicas com o intuito de 

ressignificação. Contemplando esses entendimentos, “[...] a área de Educação Física 

hoje contempla múltiplos conhecimentos usufruídos pela sociedade a respeito do 

corpo e do movimento” (BRASIL, 2000, p. 27). 

 Ao focalizar um dos objetivos, podemos entender que a proposta contida no 

documento é o ensino e aprendizagem, pois, “[...] devem considerar as características 

dos alunos em todas as suas dimensões (cognitiva, corporal, afetiva, ética, estética, 

de relação interpessoal e inserção social)” (BRASIL, 2000, p. 28). A relação da cultura 

corporal na visão do documento expõe o incentivo do “[...] desenvolvimento da 

autonomia, a cooperação, a participação social e a afirmação de valores e princípios 

democráticos” (BRASIL, 2000, p. 28).  

 Agregando reflexões ao conteúdo do documento, Bracht (2005) considera a 

cultura corporal como uma “cultural corporal de movimento”, pois fica subtendido que 

para compreender o corpo, deve-se criar o movimento a ser realizado e concretizado 

dentro de uma cultura, explanando essa concepção o autor afirma que: 

As manifestações da cultura corporal de movimento significam (no sentido de 
conferir significado) historicamente a corporeidade e a movimentalidade – são 
expressões concretas, históricas, modos de viver, de experenciar, de 
entender o corpo e o movimento e as nossas relações com o contexto – nós 
construímos, conformamos, confirmamos e reformamos sentidos e 
significados nas práticas corporais (BRACHT, 2005, p. 4). 

 O referido autor dialoga com a cultura corporal de movimento, em um contexto 

histórico, intencionando a prática da Educação Física afirmando que no contexto 

cultural os conteúdos de jogo, esporte, dança, ginástica e lutas podem ser integrados 

e ressignificados. Daolio (2010) complementa esse pensamento argumentando que: 

O profissional de Educação Física não atua sobre o corpo ou com o 
movimento em si, não trabalha com o esporte em si, não lida com a ginástica 
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em si. Ele trata do ser humano nas suas manifestações culturais relacionadas 
ao corpo e ao movimento humano [...] (DAOLIO, 2010, p. 2). 

 Interpretando o raciocínio dos autores, a prática da cultura corporal de 

movimento, tem a intenção da análise crítica dos valores sociais, pressupondo que 

quando se pensa nos jogos, esporte, dança, ginástica e lutas os alunos possam “[...] 

desenvolver o respeito mútuo, buscando participar de forma leal e não violenta” 

(BRASIL, 2000, p. 30). 

 Sendo assim, observa-se que as deliberações dos PCNs na EFE, incentivam a 

prática em suas diversas dimensões esportivas, conectando-a à cultura corporal de 

movimento na intenção de propor aos alunos temas que considerem o 

desenvolvimento atitudinal. O experimento da expressão corporal no ensino e 

aprendizagem segundo os PCNs contemplam “[...] as possibilidades de o aluno 

arriscar, vacilar, decidir, simular e errar. Sem que isso implique algum tipo de 

humilhação ou constrangimento” (BRASIL, 2000, p. 38). 

 

1.1.2 Parâmetros Curriculares Nacionais: Representação das Lutas na Educação 

Física Escolar 

 

 Observa-se que o PCNs (2000) tem como finalidade ser um documento 

orientativo ao docente, flexibilizando a produção de conhecimento das áreas de 

esporte, lutas, ginásticas, jogos, brincadeiras e atividades rítmicas e expressivas. Ao 

focalizar seus dizeres referentes ao assunto de lutas no currículo escolar, constata-se 

entendimentos como: 

As lutas são disputas em que o(s) oponente(s) deve(m) ser subjugado(s), 
mediante técnicas e estratégias de desequilíbrio, contusão, imobilização ou 
exclusão de um determinado espaço na combinação de ações de ataque e 
defesa. Caracterizam-se por uma regulamentação específica, a fim de punir 
atitudes de violência e de deslealdade. Podem ser citados como exemplos de 
lutas desde as brincadeiras de cabo-de-guerra e braço-de-ferro até as 
práticas mais complexas de capoeira, do judô e do caratê (BRASIL, 2000, p. 
48). 

 Ao se refletir sobre a citação, compreende-se que o documento sugere uma 

prática de lutas de forma leal, honesta e sem incentivar a violência, pois, todo ato de 

violência deve ser punido (BRASIL, 2000). Acrescento que o conceito de ato de 

violência deve ser dialogado junto com os discentes, tornando possível sua 

caracterização como ação-reflexão-ação. 
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 A realização do ato da ação-reflexão-ação, pode tornar não somente a prática 

de lutas mais significativa, assim como todas as outras modalidades esportivas, 

brincadeiras, danças e atividades rítmicas tornam-se mais expressivas e sugestivas 

aos discentes. Reforça-se a ideia anteriormente colocada sobre a importância de não 

deixar a prática da EFE tornar-se apenas uma prática tecnicista, mas transformá-la 

em uma aula repleta de significados culturais e não apenas um “fazer por fazer”. 

 Diante das reflexões apresentadas e com apoio em Freire (2017b) pode-se 

enfatizar que não se pode permitir que o educando seja entendido apenas como um 

recipiente de deposito, ou seja, que o educador será melhor “quanto mais vá 

“enchendo” os recipientes com seus “depósitos”, tanto melhor educador será” (2017b, 

p. 80). 

 Essa condição de educação bancária faz com que o educando se torne apenas 

um ser humano reprodutor do que lhe foi designado e não criador da sua própria 

história. Freire ressalta que “só existe saber na invenção, na reinvenção, na busca 

inquieta, impaciente, permanente, que os homens fazem no mundo, com o mundo e 

com os outros” (2017b, p. 81). 

 Considerando a reflexão crítica de Freire (2017b) para EFE, acredita-se que a 

aula deve ser um ato libertador, com incentivo a criatividade, transformação e busca 

do saber, sendo assim, entende-se que as concepções do autor se conectam nas 

propostas citadas pelos PCNs (2000), e reconhecendo que esses valores deveriam 

estar presentes nas políticas públicas e parâmetros curriculares. 

 

1.2 Uma Breve Introdução à Base Nacional Comum Curricular 

 

 Estudos sobre a EFE exigem um comprometimento em entender e 

compreender as políticas norteadoras do trabalho docente, contidas em documentos. 

Assim como, os PCNs, a BNCC que: 

é um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e 
progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem 
desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de 
modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento [...] (BRASIL, 2017, p. 7). 

 Como todo documento que define políticas públicas a BNCC traz alicerces para 

uma construção didático pedagógica da docência, dado seu caráter normativo. Deve-

se reforçar seu objetivo de garantir os direitos de aprendizagem e desenvolvimento 
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social, tendo como referência competências e habilidades nomeadas como 

“competências gerais”. As imagens a seguir expõem as dez competências previstas 

na Base. 

 

Imagem 2. Competências Gerais da BNCC

 

Fonte: Brasil (2017, p. 9). 
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Imagem 3. Competências Gerais da BNCC 

 
Fonte: Brasil (2017, p. 9) 

 

 Compreende-se que a imagem tem como foco orientativo a prática docente, 

tornando possível o desenvolvimento de competências, o que reafirma que a “[...] 

explicitação das competências oferece referencias para o fortalecimento de ações que 

propiciem a conquista das aprendizagens essenciais definidas na BNCC” (BRASIL, 

2017, p. 13). 

 

1.2.1 Educação Física e Base Nacional Comum Curricular 

 

 O desenvolvimento desta pesquisa exige também reflexões sobre a relação 

entre EF e a BNCC e como esta área de conhecimento é representada na matriz 

curricular das instituições escolares o que nos remete à visão da BNCC sobre o âmbito 

de abrangência da EF: 

[...] tematiza as práticas corporais em suas diversas formas de codificação e 
significação social, entendidas como manifestações das possibilidades 
expressivas dos sujeitos, produzidas por diversos grupos sociais no decorrer 
da história (BRASIL, 2017, p. 211). 

 É notável o quanto a prática corporal é valorizada para aulas de EF na BNCC. 

Justificando essa importância, o documento afirma que “[...] as práticas corporais 

devem ser abordadas como fenômeno cultural, dinâmico, diversificado, 

pluridimensional, singular e contraditório” (BRASIL, 2017, p. 211). Focalizando o 

contexto da prática corporal, percebe-se que o conceito se harmoniza com a cultura 

do movimento, consistindo numa estratégia de enriquecimento para as aulas de EFE, 

desde que esta disciplina proporciona: 
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[...] Oportunidades de acesso a alguns dos temas da cultura do movimento, 
que talvez, não tivéssemos em outros espaços, de cultivar lentamente uma 
experiência diferenciada de leitura e construção de mundo. Isso significa dizer 
também que o jogo, o esporte, a dança, a ginástica, as lutas, são experiências 
que merecem espaço em nossas vidas, especialmente porque são 
manifestações humanas que em nosso meio surgiram e adquiriram 
significados (CORREIA; BASSO, 2013, p. 166). 

 Contudo, interpretando a importância da prática corporal como parte da 

construção cultural, o documento deixa bem claro que essa prática não pode ser 

concretizada com base em uma abordagem mecânica e técnica, já que essa 

realização deve ser feita “[...] fora das obrigações laborais, domésticas, higiênicas e 

religiosas, nas quais os sujeitos se envolvam em função de propósitos específicos, 

sem caráter instrumental” (BRASIL, 2017, p. 211). 

 Nesta concepção da prática corporal, a BNCC orienta que algumas unidades 

temáticas sejam vivenciadas com os discentes, tais como: brincadeiras e jogos, 

esporte, ginastica, dança, lutas e práticas corporais de aventura (BRASIL, 2017). 

Portanto, a prática corporal deve “[...] propiciar ao sujeito o acesso a uma dimensão 

de conhecimento e de experiências aos quais ele não teria de outro modo” (BRASIL, 

2017, p. 212).  

 A orientação das seis unidades temáticas, tem como objetivo proporcionar ao 

discente a vivência desta prática corporal de forma adaptada, tornando possível o 

conhecimento de novas culturas e práticas pertinentes aos diferentes contextos. O 

documento confirma esta interpretação: 

[...] que as práticas corporais na escola devem ser reconstruídas com base 
em sua função social e suas possibilidades materiais. Isso significa dizer que 
as mesmas podem ser transformadas no interior da escola. Por exemplo, as 
práticas corporais de aventura devem ser adaptadas às condições da escola, 
ocorrendo de maneira simulada, tornando-se como referência o cenário de 
cada contexto escolar (BRASIL, 2017, p. 217). 

 Diante do exposto compreende-se a importante missão do educador como 

agente capaz de proporcionar novas vivências, articulando o seu conhecimento com 

a realidade da escola e do contexto que a envolve. Esta concepção se fortalece ao 

agregar-se o pensamento de Freire de que “[...] ensinar não é transferir conhecimento, 

mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (2017a, p. 24). 

 Para compreender melhor os objetivos da BNCC, foi inserida uma imagem 

representando as “Competências especificas de Educação Física para o Ensino 

Fundamental”, pois o presente estudo tem como agente protagonista e sujeitos da 

pesquisa crianças do 5º Ano. 
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Imagem 4. Competências específicas de Educação Física para o Ensino 

Fundamental 

 
Fonte: Brasil (2017, p. 221) 

 

No ponto de vista do documento, entende-se que a EF deve ser planejada 

como uma ação que potencialize a construção do sujeito crítico, reflexivo, autônomo, 

proporcionando criação e recriação de valores, ressignificando as representações dos 

contextos culturais definidos. 

Ao fomentar essa prática corporal com estratégias e desafios, incorporando 

discussões sobre a realidade atual e questões como o papel da mídia e práticas 

preconceituosas, pode-se incentivar o discente a “[...] experimentar, desfrutar, 

apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginasticas, lutas e práticas 

corporais de aventuras, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo” (BRASIL, 

2017, p. 221). 

Os indicadores apontados demonstram coerência com os objetivos de 

conhecimento e habilidades necessárias para os anos iniciais na EFE que integram o 

texto da BNCC, conforme exposto a seguir. 
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Imagem 5. Objetivos de Conhecimento e Habilidades das unidades temáticas 

 
Fonte: Brasil (2017, p. 222) 

 

 Observa-se na imagem conteúdos que expressam o intuito de nortear as 

temáticas adequadas para cada ano e possibilidades de potencializar o ensino 

aprendizagem de forma a interagir com o contexto sociocultural da comunidade local, 

tornando possível a construção de conhecimentos e intervenções lúdicas dos 

discentes nos ambientes de sua convivência. 

 

1.2.2 Base Nacional Comum Curricular: Interpretação das Práticas Corporais de Lutas 

 

 Recapitulando, que o tema central desta investigação se caracteriza pelas 

representações sobre a prática de lutas no currículo, o que pode ser visualizado ao 

analisarmos os PCNS, conforme tratado anteriormente. Cabe ainda entender a 

representação das lutas na EFE pela interpretação da BNCC, por meio da pesquisa 

de campo que será feita com alunos do 5º ano do EFI, parte está a ser desenvolvida 

na composição do capítulo final desta Dissertação. 

 Com base na imagem 5, as lutas são inseridas a partir do 3º ano do EFI, tendo 

como objetivo de conhecimento as lutas do contexto comunitário e regional e lutas de 

matriz indígena e africana, até o 5º ano. O objetivo desta formação, retomando 
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explicitação anteriormente colocada, segundo a BNCC (2017) é fazer o aluno 

experimente, recriar e desfrutar dessa cultura de forma prazerosa, possibilitando criar 

significado ou ressignificado no contexto social e cultural.  

 Nesse sentido se faz necessário que se utilize os procedimentos devidos para 

tornar possível a reflexão da diferença entre lutas e brigas, harmonizando a 

centralidade do conceito do respeito mútuo com seu oponente e demais colegas. 

 

1.3 Perspectivas do Currículo da Cidade 

 

 A construção do Currículo da Cidade destaca-se desde a sua origem por ter 

sido assumido “[...] de forma coletiva, tanto para espelhar a identidade da Rede 

Municipal de Ensino de São Paulo, quanto para assegurar que seja incorporado por 

todos os seus integrantes” (SÃO PAULO, 2017, p. 10). Houve um comprometimento 

dos envolvidos em garantir uma proposta atualizada e moderna, na qual não é exigido 

do educando sua adaptação a moldes estabelecidos, mas privilegia-se sua abertura 

para diversidade (SÃO PAULO, 2017). Como estratégia o currículo é organizado em 

três ciclos sendo eles: Alfabetização, Interdisciplinar e Autoral.  

 O Ciclo Alfabetização abrange do 1º ano ao 3º ano do Ensino Fundamental, 

propondo ao educando atividades cognitivas e lúdicas, atrelado ao conhecimento 

diversificado e multifacetado, amparando o desenvolvimento da leitura, criação e 

vivência das práticas corporais considerando a especificidade da infância (SÃO 

PAULO, 2017). 

 Diferentemente, o ciclo Interdisciplinar tem seu início a partir do 4º ano, 

estendendo-se até o 6º ano do Ensino Fundamental. É compreendido como uma 

passagem da fase Alfabetização para fase Autoral, ao incorporar a intenção da 

Interdisciplinaridade e estimular o processo formativo, propondo maior 

aprofundamento na capacidade corporal. Neste ciclo a Educação Física apoia a 

reflexão da cultura corporal regional, brasileira, africana e indígena (SÃO PAULO, 

2017). 

 No período do 7º ao 9º ano do Ensino Fundamental situa-se o Ciclo Autoral, 

potencializando a autonomia e protagonismo do educando. O professor tem uma 

responsabilidade maior de propor uma sistematização mais aprofundada em assuntos 

anteriores e mundiais. A Educação Física, traz como proposta o incentivo do 
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conhecimento da cultura corporal do mundo ou aprofundamento de práticas já vistas. 

O Currículo ressalta a importância da construção de atividades principalmente no 9º 

ano quando estão previstas intervenções comunitárias e produção de conhecimento 

além dos muros escolares (SÃO PAULO, 2017).  

 Ao analisar o Currículo da Cidade, especificamente da área de EFE, observa-

se uma preocupação com a aprendizagem contínua da criança que está saindo da 

Educação Infantil e ingressando no Ensino Fundamental. A concepção buscada é de 

criar um currículo integrador tendo como perspectiva 

[...] criança não deixar de brincar, nem se divide em corpo e mente ao 
ingressar no Ensino Fundamental. Ao contrário, ela continua a ser 
compreendida em sua integralidade e tendo oportunidades de avançar em 
suas aprendizagens sem abandonar a infância (SÃO PAULO, 2015, p. 8). 

 Portanto, o Currículo da Cidade traz a preocupação de garantir uma 

continuidade na “[...] organização dos tempos, espaços e materiais que contemplem 

as vivências das crianças no seu cotidiano, a importância do brincar e a integração de 

saberes diferentes, Componentes Curriculares, em permanente diálogo” (SÃO 

PAULO, 2017, p. 15). Ponderando essa compreensão, o Currículo da Cidade 

considera de extrema importância a integração da criança e adolescente, fornecendo 

estímulo para a formação de um sujeito autônomo capaz de “influir nas suas trajetórias 

individuais e coletivas” (SÃO PAULO, 2017, p. 16). 

 Essa base curricular, São Paulo (2017) destaca como a tecnologia avançou 

com o passar dos anos e a influência da mídia sobre crianças e adolescentes, criando 

uma fragilidade na integridade física, psicológica e moral (SÃO PAULO, 2017). Sendo 

assim, o documento revela a grande importância de se trabalhar o Currículo da Cidade 

como material básico na formação dos estudantes, visando 

[...] fazer uso crítico, criativo e construtivo das tecnologias digitais, bem como 
refletir sobre os apelos consumistas da sociedade contemporânea, os riscos 
da devastação ambiental e naturalização dos problemas sociais, humanos, 
afetivos e emocionais (SÃO PAULO, 2017, p. 16). 

 Sendo assim, ao arquitetar o Currículo da Cidade, houve o cuidado de construir 

a partir da compreensão de que o currículo é plural, orientativo, um processo 

permanente e não um produto acabado; os professores são protagonistas do currículo 

e devem atuar centrados nos estudantes e não optar pela linearidade dos processos 

educativos (SÃO PAULO, 2017). 
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1.3.1 Educação Física Escolar no Currículo da Cidade 

 

 Como premissa, o Currículo da Cidade evidencia com muita clareza que seu 

objetivo é “[...] tematizar as práticas corporais, concebendo-se como um conjunto de 

práticas sociais centradas no movimento, realizadas fora das obrigações laborais, 

domésticas, higiênicas e religiosas [...]” (SÃO PAULO, 2017, p. 71), situadas na 

construção do indivíduo em seu meio social e cultural. 

Se em década passadas, saber fazer ou jogar bem alguma prática corporal 
da Educação Física era o objetivo máximo da vivência escolar, hoje se 
entende, a partir dos diversos estudos e discussões da área, que muitos 
fenômenos estão associados ou ligados de forma imanente à cultura corporal, 
e sua compreensão se faz uma tarefa urgente e fundamental para a 
aprendizagem dos estudantes (SÃO PAULO, 2017, p. 69).  

 Essas proposições revelam uma associação ao pensamento de Freire, 

mostrando que “as crianças precisam crescer no exercício desta capacidade de 

pensar, de indagar-se e de indagar, de duvidar, de experimentar hipótese de ação, de 

programar e de não apenas seguir os programas a elas, mais do que propostos 

impostos” (2016, p. 67). 

 Nesse aspecto, o Currículo da Cidade incorpora como proposta a cultura 

corporal, uma vez que a escola é um espaço de socialização cultural e de 

humanização, com encontros de diferentes grupos sociais. A escola sendo um lugar 

de diversidade cultural, corrobora com a EFE que busca proporcionar diferentes 

vivências e culturas, tendo a equidade como um princípio (SÃO PAULO, 2017). 

 Essas referências permitem compreender que “[...] a prática é, sim uma 

atividade que pressupõe um pensar crítico sobre si mesma e o mundo, sendo um fazer 

consciente, intencionado e humanizador que implica construir relações [...]” (SAUL; 

SAUL, 2018, p. 1153). Esta concepção possibilita estender a compreensão do corpo 

atrelado ao movimento considerando que: 

A linguagem corporal é indissociável do ser, da subjetividade das pessoas, e 
não há existência fora da corporeidade. Assim, o ser brincante, o ser lutador, 
o ser esportista, o ser ginasta e o ser dançante são formas de ser, estar e se 
comunicar no mundo (SÃO PAULO, 2017, p. 70).  

 Em decorrência o Currículo da Cidade exige como direito de aprendizagem 

alguns eixos temáticos, visando tematizar práticas corporais de diferentes 

manifestações culturais presente no repertorio do docente e curiosidade dos 

discentes. Desta maneira, os eixos a serem desenvolvidos com os educandos ao 
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longo dos ciclos são os jogos/brincadeiras, lutas, esportes, danças, ginásticas e 

práticas corporais de aventuras (SÃO PAULO, 2017).  

 

1.3.2 Currículo da Cidade e Significado das Lutas na Educação Física Escolar 

 

 No Currículo da Cidade, as lutas são apresentadas no Ciclo Alfabetização, 

tendo como foco principal os jogos de oposição do contexto familiar e comunitário, 

dialogando com a importância dos jogos de oposição, viabilizando a compreensão 

crítica e reflexiva da diferença da luta e embate, sobrepondo o cuidado com ele e os 

outros colegas (SÃO PAULO, 2017). 

 No Ciclo Interdisciplinar o contexto principal corresponde às lutas de 

características regionais, brasileiras, focalizando culturas africanas e indígenas e 

valorizando seu significado. Destaca-se a importância dada à reflexão crítica sobre a 

prática, utilizando o diálogo para interpretar o conceito das lutas pelas mídias. A 

proposta curricular estimula debates que abordem a diferença entre violência, 

agressão e lutas, além de construir o respeito recíproco pelos demais colegas. É 

recomendado que caso o educando pretenda praticar lutas fora da escola, deve estar 

ciente de que é importante o auxílio do profissional de lutas (SÃO PAULO, 2017). 

 Contemplando a complexidade proposta no Ciclo Autoral, as lutas devem ser 

concebidas em suas diversas dimensões com conhecimento da diferença das lutas 

de distância longa e mista. A proposta é reconhecer a prática de lutas no contexto 

mundial, com intuito de instigar os discentes a adquirir saberes sobre diferentes 

culturas corporais. As proposições curriculares têm como objetivo problematizar a 

violência e agressividade em aulas teóricas e práticas, potencializando a interpretação 

do papel das lutas pela mídia (SÃO PAULO, 2017). 

 Evidenciando a visão das lutas nos Ciclos educacionais conforme proposto pelo 

Currículo da Cidade e considerando o objetivo desta pesquisa inserimos a seguir as 

imagens 2 e 3 que apresentam sistematizações pertinentes aos objetivos de 

aprendizagem e desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento 

especificamente das lutas para o 5º ano do EFI. 
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Imagem 6. Objetos de Conhecimento das Lutas 

Fonte: São Paulo (2017, p. 98) 
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Imagem 7. Objetos de Conhecimento das Lutas 

Fonte: São Paulo (2017, p. 99) 
 

 As imagens permitem observar a importância e complexidade da proposta do 

trabalho com os discentes envolvendo a vivência de lutas com os discentes. Pode-se 

perceber o destaque dado à contextualização do esporte dentro e fora do espaço 

escolar, sua referência na mídia esportiva e seus significados. Os atributos 

mencionados revelam que o conteúdo de lutas, considerando os objetivos do 

Currículo da Cidade, pode potencializar significado às aprendizagens discentes e 

docentes. 

 A importância de tematizar as lutas por meio de reflexões sobre a prática se 

fortalece ao articularmos essa concepção a fundamentos que a justiçam, como 

afirmam Saul e Saul “[...] ao pensar criticamente sobre a prática, os educadores e 

educandos estarão buscando desvelar a realidade, os sentidos e significados 

explícitos e também os implícitos [...]” (2018, p. 1154). 

 Contudo, é evidente que o PCNs (2000), BNCC (2017) e Currículo da Cidade 

(2017) são documentos orientativos para o docente. Entende-se que o educador deve 

utilizar bases norteadoras das políticas públicas para tematizar assuntos 

diversificados, assim como conhecer os conceitos históricos e culturais da EF. 
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CAPÍTULO 2 - HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

 

 A Educação Física, passou por muitas transformações ao longo de sua 

trajetória como área de conhecimento, caracterizando-se por diversas concepções de 

aprendizagem. Em perspectiva histórica, pode-se compreender que a EF inicialmente 

apresentava-se centrada num pensamento tecnicista, transformando o docente 

apenas num agente de transferir conhecimento como apontado por Januário, Oliveira 

e Garcia: 

O tecnicismo é notório desde a época do ensino esportivo tradicional 
brasileiro, inclusive no contexto escolar. Durante o golpe de 1964, o desporto 
no Brasil passa a assumir características do próprio período. Na década de 
70, a Educação Física sofreu influências importantes no aspecto político, o 
governo militar investiu nesta disciplina em função de diretrizes pautadas no 
nacionalismo, na integração entre estados e na segurança (2012, p. 1). 

 Daolio ressalta que “o corpo era somente visto como conjunto de ossos e 

músculos e não expressão da cultura; o esporte era apenas passatempo ou atividade 

que visava ao rendimento atlético e não fenômeno político” (2010, p. 2), argumento 

este que caracteriza a EF com ênfase na área biológica, higienista e mecânica. 

 A EF tecnicista, cultivava uma tendência conservadora no ensino, tendo como 

objetivo seguir um modelo pré-estabelecido formalmente, o que impedia a abertura de 

reflexões e discussões sobreo conceito. Esta visão é complementada por Daolio ao 

afirmar que este modelo da EF: 

[...] prioriza tradicionalmente a dimensão da eficiência, a Educação Física 
distanciou-se dos aspectos estéticos, subjetivos, simbólicos. Considerou o 
corpo máquina biológica passível de intervenção técnica e perdeu a 
possibilidade de vê-lo como produtor e expressão dinâmica de cultura (2010, 
p. 6). 

 Saviani (2013) fomenta que entre 1969 a 1980, um modelo tecnicista era 

altamente recomendado visando somente o aprender para reproduzir. O modelo 

tecnicista é entendido como “[...] uma tendência que considera a educação como 

investimento, versando sobre os fundamentos econômicos da educação e sobre a 

formação da mão de obra” (p. 370). Sob este prisma a educação é entendida apenas 

como uma ferramenta de formação com vistas ao mercado econômico. 

 O autor ressalta que a educação neste período, tinha como objetivo a 

pedagogia tecnicista, que por sua vez buscava “[...] planejar a educação de modo que 

adotasse de uma organização racional capaz de minimizar as interferências subjetivas 
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que pudessem pôr em risco sua eficiência” (SAVIANI, 2013, p. 382). O autor pondera 

ainda que: 

[...] Na pedagogia tecnicista o elemento principal passa a ser a organização 
racional dos meios, ocupando o professor e o aluno posição secundária, 
relegados que são à condição de executores de um processo cuja 
concepção, planejamento, coordenação e controle ficam a cargo de 
especialistas supostamente habilitados, neutros, objetivos, imparciais 
(SAVIANI, 2013, p. 382). 

 Todavia, é evidente que uma educação tecnicista confisca a autonomia docente 

e discente, pois, “[...] cabe ao processo definir o que professores e alunos devem fazer 

e, assim também, quando e como farão” (SAVIANI, 2013, p. 382), ou seja, aprender 

a reproduzir o que é apresentado. Na perspectiva da pedagogia tecnicista, segundo o 

autor:  

[...] Ao ensinar transpor para a escola a forma de funcionamento do sistema 
fabril, perdeu de vista a especificidade da educação, ignorando que a 
articulação entre escola e processo produtivo se dá de modo indireto e por 
meio de complexas mediações (SAVIANI, 2013, p. 383).  

 Contrapondo esse conceito, Freire (2017a) ressalta em suas obras a 

importância do pensamento crítico explicitando sua concepção de como esse 

pensamento pode e deve ser desenvolvido na sua relação com a prática: 

[...] curiosidade ingênua, percebendo-se como tal, se vá tornando crítica. Por 
isso é que, na formação permanente dos professores, o momento 
fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente 
a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática 
(FREIRE, 2017a, p. 40).  

 O desenvolvimento da criticidade sustenta a vivência do diálogo entre humanos 

o que impede conceber sua identificação como objeto de reprodução. Havendo o 

reconhecimento da subjetividade humana, possibilita-se ao educador e educando “[...] 

assumir-se como ser social e histórico, como ser pensante, comunicante, 

transformador, criador, realizador de sonhos, capaz de ter raiva porque capaz de 

amar” (FREIRE, 2017a, p. 42). 

 Segundo estudos foi no final da década de 70 que surgiu na EF abordagens 

que se diferenciam do sistema mecânico, higienista, biológico e esportivista (DARIDO, 

2008). O autor ressalta sobre esse período: “[...] atualmente coexistem na área da 

Educação Física várias concepções, todas elas tendo em comum a tentativa de 

romper com o modelo mecanicista [...]” (p. 4). Essas concepções fortalecem a 

necessidade do contraponto interpretativo. 
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2.1 Abordagens da Educação Física Escolar 

 

 O conteúdo deste subitem visa apresentar as possíveis abordagens existentes 

na EFE embasando-se nos autores Alves (2014) e Darido (2008), objetivando uma 

breve apresentação citadas por esses autores, tornando possível a compreensão 

destes enfoques conceituais na perspectiva de seus significados didáticos para prática 

educativa. Ressalta-se que este estudo não tem como finalidade se aprofundar nas 

abordagens e sim explicitar de forma didática o que são e quais são. 

 As abordagens da EFE são metodologias desenvolvidas por pensadores da 

área da Educação, que tiveram como objetivo, atribuir sentido às atividades realizadas 

pelos educandos. Ao pensar em abordagem na EFE, Alves refere-se como 

“aproximações ou forma de tratar alguma questão” (2014, p. 52), sendo assim, é 

reconhecido como um instrumento orientativo com intuito de diversificar o conteúdo 

didático da docência.  

 O autor ressalta que as abordagens na área de EFE são consideradas como 

“possíveis tematizações e configurações estabelecidas com intuito de estruturar os 

conhecimentos da área e os seus possíveis entendimentos a partir de crenças e 

referencias” (ALVES, 2014, p. 52). Assim, torna-se aceitável que há possibilidade de 

se assimilar o conhecimento e os princípios dos documentos curriculares de forma 

mais compreensível, o que viabiliza a construção das aulas alicerçadas em bases 

acadêmicas.  

 Darido (2008) classifica as abordagens em dois seguimentos que são: 

“Abordagens da Educação Física Escolar” e a “Complementação das Abordagens da 

Educação Física na escola”. 

A referida pesquisadora apresenta inicialmente as abordagens 

desenvolvimentista, construtivista, crítico-superadora e sistêmica e ressalta que as 

mesmas foram apresentadas inicialmente em seus estudos. Num segundo momento 

menciona as abordagens da psicomotricidade, crítico-emancipadora, cultural, jogos 

cooperativos, saúde renovada e PCNs, que para autora “[...] tem papel relevante na 

construção do pensamento pedagógico nacional” (DARIDO, 2008, p. 4).  
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 Em seus estudos Alves (2014), ao reportar-se às abordagens, acrescenta 

quatro designações, sendo elas: tecnicista, multicultural, humanista e concepção de 

aula aberta, o que permite visualizar dimensões complementares às demais. 

 Para tornar essa breve apresentação das abordagens serão consideradas em 

primeiro plano as concepções citadas pela autora Darido (2008) identificadas como 

“abordagens da Educação Física Escolar” e posteriormente será incluída a 

“complementação das abordagens da Educação Física Escolar”. Na sequência serão 

apresentadas as abordagens categorizadas por Alves (2014), mantendo sua forma de 

apresentação. 

 Desenvolvimentista: esta abordagem tem como objetivo evidenciar que o 

movimento na EFE é meio e fim, uma vez que, sua prática deve estimular a 

capacidade física, fisiológica, cognitiva, socio-afetiva e motora (DARIDO 2008). 

O autor principal que desenvolve essa abordagem é Tani et al. têm do como 

propósito “[...] fundamentos teóricos para Educação Física Escolar dirigida às 

crianças, em sua maioria dos quatro aos quatorze anos de idade” (2011, p. 1), 

acrescentando como objetivo principal o desenvolvimento e aprendizagem motora 

através do processo de crescimento do sujeito. 

 Darido interpreta que a proposta dessa abordagem “[...] não é buscar na 

Educação Física solução para todos os problemas sociais do país, com discursos 

genéricos que não dão conta da realidade” (2008, p. 4). Sendo assim, entende-se que 

é construído junto ao discente a “melhor capacidade de controlar o movimento 

facilitando a exploração de si mesmo e, ao mesmo tempo, contribuir para um melhor 

controle e aplicação do movimento” (2008, p. 4). 

A concepção dessa abordagem se justifica ao considerar a necessidade da 

criança em suas dimensões fisiológicas, motoras, cognitivas e socio-afetivas, 

portanto, antes de iniciar uma atividade, deve-se identificar em qual processo de 

desenvolvimento e aprendizagem o educando se encontra, para tornar a EFE mais 

interessante com seus objetivos, métodos e conteúdos apropriados à idade do 

discente (TANI et al., 2011) 

 Construtivista: o objetivo desta categoria é construir o conhecimento com 

significado cultural na relação do sujeito com o mundo, ou seja, busca respeitar o 

universo cultural do educando, tornando-o potencializador de significado por meio de 

jogos e brincadeiras na EFE (DARIDO, 2008). 
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 Essa compreensão coloca em destaque uma das características dessa 

abordagem: “[...] procura valorizar as experiências dos alunos e a sua cultura, a 

proposta construtivista também tem o mérito de propor uma alternativa aos métodos 

diretivos, tão impregnados na prática da Educação Física” (DARIDO, 2008, p. 8). 

 João Batista Freire (2008) é o principal autor desse conceito, e ao refletir sobre 

o desenvolvimento da mesma, parte do pressuposto de que: 

Existe um rico e vasto mundo da cultura infantil repleto de movimentos, de 
jogos, de fantasia, quase sempre ignorado pelas instituições de ensino. Pelo 
menos até a 4ª série do 1º grau, a escola conta com alunos cuja maior 
especialidade é brincar. É uma pena que esse enorme conhecimento não 
seja aproveitado como conteúdo escolar (FREIRE, 2008, p. 13). 

 Ele ainda pontua que “[...] negar a cultura infantil é, no mínimo, mais uma das 

cegueiras do sistema escolar” (FREIRE, 2008, p. 13). Ao dissertar sobre a abordagem 

construtivista, o autor entende que no âmbito escolar cabe identificar que: 

Corpo e mente devem ser entendidos como componentes que integram um 
único organismo. Ambos devem ter assento na escola, não um (a mente) para 
aprender e outro (o corpo) para transportar, mas ambos para se emancipar. 
Por causa dessa concepção de que a escola só deve mobilizar a mente, o 
corpo fica reduzindo a um estorvo que, quando mais quieto estiver, menos 
atrapalhará (FREIRE, 2008, p. 13-14). 

Apresenta-se nessa concepção a importância da aprendizagem do aluno 

através de jogos e brincadeiras o que torna possível a construção do seu 

conhecimento “[...] a partir da interação com o meio, resolvendo problemas” (DARIDO, 

2008, p. 8), decorrendo desse posicionamento a interpretação de Freire: 

A criança transforma em símbolos aquilo que pode experienciar 
corporalmente: o que ela vê, cheira, pega, chuta, aquilo que corre e assim 
por diante. [...] O mundo da escola de 1º grau teria que ser transformado em 
um mundo concreto de coisas que têm significado para a criança. Isso, no 
entanto, só pode ser feito com indivíduos conscientes, ativos, dinâmicos, 
realizadores e transformadores (2008, p. 81). 

Crítico-Superadora: nesta abordagem identifica-se o diálogo com os discentes 

a justiça social por intermédio da reflexão sobre a prática, buscando levar 

contestações de poder e interesse através da prática esportiva nas aulas de EFE 

(DARIDO, 2008). Contudo, torna-se necessária a produção crítica uma vez que a 

prática dos jogos, esportes, danças, ginásticas, lutas se faz presente. Segundo este 

conceito ressalta-se que a EFE deve ser contextualizada nos aspectos histórico, social 

e cultural.  

A obra de Soares et al. (1992) é a principal referência da abordagem Crítico-

Superadora, a qual interpreta o esporte como tema da cultura corporal no âmbito 



43 

 

 
 

escolar, sendo fundamental a consideração do diferencial deste conteúdo por 

evidenciar “[...] o sentido e o significado dos valores que inculca e as normas que o 

regulamentam dentro de nosso contexto sócio-histórico” (1992, p. 41). 

Os autores acentuam ainda a importância da prática e seus significados, 

segundo a abordagem crítica-superadora:  

[...] implica um processo que acentue, na dinâmica da sala de aula, a intenção 
prática do aluno para apreender a realidade. Por isso, entendemos a aula 
como um espaço intencionalmente organizado para possibilitar a direção da 
apreensão, pelo aluno, do conhecimento específico da Educação Física e dos 
diversos aspectos das suas práticas na realidade social (SOARES, 1992, p. 
87). 

 Sistêmica: ao interpretar esta abordagem, Darido (2008), a partir do conceito 

de Betti (1996), sistematiza a interpretação de que a EF é “[...] um sistema hierárquico 

aberto, uma vez que os níveis superiores, como, por exemplo, as Secretarias de 

Educação, exercem algum controle sobre os sistemas inferiores, como, por exemplo, 

a direção da escola, o corpo docente e outros” (2008, p. 10). 

 Darido acrescenta ainda que a mesma é considerada “[...] um sistema 

hierárquico aberto porque sofre influências da sociedade como um todo e ao mesmo 

tempo a influência” (2008, p. 10). Contudo, Betti ao discorrer sobre essa concepção, 

cita que: 

[...] não propõe um modelo de equilíbrio ou funcionalista. O sistema sócio-
cultural, como um sistema adaptativo complexo, caracteriza-se pela sua 
capacidade de persistir ou desenvolver-se modificando a própria estrutura e 
reequilibrando-se num nível mais elevado de complexidade (1991, p. 133). 

 Essas conceituações colocam em evidência o conceito do cultivo esportivo, 

tornando possível o aluno partilhar, usufruir e praticar atividades físicas como esporte, 

jogos, danças, entre outros. Darido (2008) ressalta que a abordagem não tem como 

intuito ensinar habilidades motoras, mesmo fazendo parte da EFE, mas sim, não 

excluir o educando da prática, pois existe a preocupação em tornar a EF uma aula 

inclusiva.  

 A produção de Betti (1991) amplia essa compreensão ao ponderar que o 

docente deve ser um agente potencializador nos processos de libertação de um 

pensamento mecânico e higienista. Na abordagem Sistêmica, a vivência discente é 

amparada numa proposta de reflexão crítica sobre a prática esportiva, auxiliando o 

educando a exercer seu papel de cidadão ao exercitar sua visão crítica e consciente 

dentro e fora do espaço escolar. 
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 Psicomotricidade: Seus principais autores são Piaget (1978) e Le Boulch 

(1985), que explanam o ensino através das atividades lúdicas, proporcionando o uso 

cognitivo, afetivo e psicomotor, atribuindo à EFE seu intuito de integralidade, além de 

desafiar os educandos a estimular seu equilíbrio, lateralidade, coordenação, o que 

propicia que a criança compreenda os gestos do seu corpo (DARIDO, 2008). 

Le Boulch (1985) argumenta que a EF de caráter tradicional, buscava a eficácia 

do movimento, com a intenção de criar um “corpo instrumento”, “levando diretamente 

ao adestramento”, todavia, a psicomotricidade concebe a educação pelo movimento, 

considerando que “os jogos e as atividades de expressão são portanto um modo 

privilegiado de ajudar a criança a equilibrar-se no seu meio humano, a se comunicar 

e cooperar” (1985, p. 35). 

Darido (2008) dialoga com o autor e interpreta que essa abordagem é 

reconhecida como a aprendizagem ideal para pré-escola, considerando ainda que a 

psicomotricidade passa a ser reconhecida na sua eficiência como proposta para 

crianças deficientes. 

Crítico-Emancipatória: a construção desta abordagem associa-se a uma 

concepção crítica “[...] atrelada às transformações sociais, econômicas e políticas, 

tendo em vista a superação das desigualdades sociais” (DARIDO, 2008, p. 15). Deste 

modo, a prática da EF possibilitaria reflexão emancipatória das crianças e jovens. 

[...] numa concepção crítico-emancipatória, deverão ser incluídos conteúdos 
de caráter teórico-prático que além de tornar o fenômeno esportivo 
transparente, permite aos alunos melhor organizar a sua realidade de 
esporte, movimentos e jogos de acordo com as suas possibilidades e 
necessidades (KUNZ, 2004, p. 36). 

Darido (2008) ao refletir sobre o pensamento de Kunz (2004), ressalta que o 

papel do professor na concepção crítica-emancipatória é motivar o aluno em seu 

potencial questionador e criativo, dentre outros, tendo em vista a proposição de 

atividades facilitadoras dessa formação: 

[...] pela própria experiencia manipulativa, as formas e meios para uma 
participação bem-sucedida em atividade de movimentos e jogos. Devem 
também manifestar, pela linguagem ou representação cênica, o que 
experimentaram e o que aprenderam numa forma de exposição, e por último, 
os alunos devem aprender a perguntar e questionar sobre suas 
aprendizagens e descobertas, com a finalidade de entender o significado 
cultural da aprendizagem (DARIDO, 2008, p. 16). 

O estudo de Kunz ressalta que para “uma teoria pedagógica no sentido crítico-

emancipatório precisa, na prática, estar acompanhada de uma didática comunicativa, 
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pois ela deverá fundamentar a função do esclarecimento e da prevalência racional de 

todo agir educacional” (2004, p. 31). 

O aluno enquanto sujeito do processo de ensino deve ser capacitado para 
sua participação na vida social, cultural e esportiva, o que significa não 
somente a aquisição de uma capacidade de ação funcional, mas a 
capacidade de conhecer, reconhecer e problematizar sentidos e significados 
nesta vida, através da reflexão crítica (KUNZ, 2004, p. 31). 

Dessa forma, o referido autor considera a EFE um ambiente potencializador da 

auto-reflexão, permitindo ao educando perceber os pensamentos impostos a ele. 

Assim “[...] dissolver o “poder” ou a “objetividade” dessa coerção e assumindo um 

estado de maior liberdade e conhecimento de seus verdadeiros interesses, ou seja, 

esclarecimento e emancipação” (KUNZ, 2004, p. 36). 

Cultural: atualmente esta abordagem pode ser considerada como Cultural ou 

Plural, o que é sistematizado por Jocimar Daolio (2010). O objetivo dessa concepção 

é mostrar que o corpo não é somente biológico e sim um conjunto de movimentos 

corporais complexos, de caráter subjetivo para cada educando. Contudo, não existe 

o movimento certo ou errado na aprendizagem da EFE, e sim, o movimento executado 

pelo educando em articulação com o momento histórico e cultural (DAOLIO, 2010). 

O autor sustenta sua teoria argumentando que “[...] o corpo humano não é um 

dado puramente biológico sobre o qual a cultura impinge especificidades. O corpo é 

fruto da interação natureza/cultura” (2010, p. 38). Neste sentido o corpo não pode ser 

apenas visualizado por suas composições biológicas e fisiológicas, pois, a concepção 

de corpo na EFE, inseri vasta manifestação cultural expressa pelo educando. 

Fica evidente, portanto, que o conjunto de posturas e movimentos corporais 
representa valores e princípios culturais. Consequentemente, atuar no corpo 
implica atuar sobre a sociedade na qual esse corpo está inserido. Todas as 
práticas institucionais que envolvem o corpo humano – e a Educação Física 
faz parte delas –, sejam elas educativas, recreativas, reabilitadoras ou 
expressivas, devem ser pensadas nesse contexto, a fim de que não se 
conceba sua realização de forma reducionista, mas se considere o homem 
como sujeito da vida social (DAOLIO, 2010, p. 39). 

 Portanto, ao tematizar a abordagem cultural ou plural, deve-se destacar que 

“não existe corpo melhor ou pior, existem corpos que se expressam diferentemente, 

de acordo com a história de cada povo em cada região, de acordo com a utilização 

que cada povo foi fazendo dos seus corpos ao longo da história” (DAOLIO, 2010, p. 

43).  
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 Jogos Cooperativos: esta abordagem traz para a pauta da EFE a tematização 

dos jogos através da cooperação, uma vez que, culturalmente o esporte é visto como 

ato competitivo. Portanto, essa abordagem parte da hipótese de uma “proposta 

coerente com valores pedagógicos que deseja transmitir, espaços de criação 

simbólica do povo, espaços onde, a partir da cooperação, dão-se os sentidos à prática 

que realizamos” (DARIDO, 2008, p. 17). 

Fábio Brotto considerado o principal autor dessa abordagem, pondera que “os 

jogos cooperativos surgiram da preocupação com a excessiva valorização dada ao 

individualismo e à competição exacerbada existente na sociedade moderna, mais 

especificamente, na cultura ocidental” (2013, p. 61). Explicita ainda o autor que:  

Grande parte dos jogos conhecidos estimula o confronto ao invés do 
encontro. São situações capazes de eliminar a diversão e a pura alegria de 
jogar. Sendo estruturados para a eliminação de pessoas e para produzir mais 
perdedores do que vencedores, os jogos tornaram-se um espaço de tensão 
e ilusão (BROTTO, 2013, p. 61). 

O referido autor destaca ainda em dimensão complementar que  

[...] Jogos Cooperativos foram criados com o objetivo de promover a 
autoestima e o desenvolvimento de habilidades interpessoais positivas. 
Muitos deles são orientados para a prevenção de problemas sociais, antes 
de se tornarem problemas reais (BROTTO, 2013, p. 61). 

 Saúde Renovada: o objetivo desta abordagem é superar o modelo higiênico e 

eugênico proposto para EFE na década de 70 (DARIDO, 2008). Os principais autores 

dessa concepção são Nahas (2013) e Guedes & Guedes (1996) que discutam a 

importância da construção de uma EFE alicerçada nos conceitos básicos de atividade 

física, aptidão física e saúde. 

 Para Nahas o objetivo da educação física é desenvolver “habilidades motoras, 

aptidão física, desenvolvimento social e pessoal, e um estilo de vida ativo” (2013, p. 

165), porém, o autor acrescenta que muitas vezes essa interpretação é reduzida. 

O problema com esse procedimento é que, em muitos casos, o esporte (o 
meio) passa a ser considerado como um fim em si próprio, resultando no 
desinteresse ou mesmo exclusão de um grande número de alunos menos 
aptos, pouco habilidosos, menos dotados geneticamente ou com alguma 
deficiência – exatamente aqueles que mais poderiam se beneficiar de 
atividades físicas regulares (NAHAS, 2013, p. 165). 

Desta forma, o autor coloca a necessidade de estruturar os objetivos da EF 

através de uma proposta curricular trazendo como tema central “o desenvolvimento 
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de habilidades motoras e a promoção de atividades físicas relacionadas à saúde” (p. 

166). 

Nahas amplia esse entendimento ao afirmar que para os alunos incluírem 

hábitos saudáveis no cotidiano, é imprescindível a compreensão dos “[...] conceitos 

básicos relacionados com a saúde e a aptidão física, que sintam prazer na prática de 

atividades físicas e que desenvolvam um certo grau de habilidades motoras, o que 

lhes dará a percepção de competência e motivação para essa prática” (2013, p. 166) 

Darido relaciona a reflexão dos autores para uma EF na escola do Ensino 

Médio, isto porque o desenvolvimento da autonomia dos educandos volta-se para fora 

do espaço escolar na perspectiva de que possam tomar “decisões quanto à adoção 

de hábitos saudáveis de atividade física ao longo de toda vida” (2008, p. 18). 

PCNs: a abordagem dos PCNs (2000) foi elaborada por um grupo de 

professores, que defendem a apropriação de temas transversais como saúde, meio 

ambiente, ética, pluralidade cultural, orientação sexual, trabalho e consumo, os quais 

podem viabilizar o diálogo e realização de projetos educativos por meio do exercício 

da atividade docente e discente (DARIDO, 2008). 

Os PCNs é um documento que oferece “um norte” ao professor, porém, sua 

principal finalidade é instruir o educador a tematizar praticas com conceitos atitudinais, 

conceituais e procedimentais, alicerçando atitudes de respeito mútuo, valores, 

pensamento crítico e exercício de sua cidadania (PCNS, 2000).  

Concepção de Aula Aberta: esta abordagem tem como objetivo a “[...] 

participação efetiva dos alunos nas decisões relacionadas aos objetivos e conteúdo” 

(ALVES, 2014, p. 55). Defende-se a proposição de um planejamento com “objetivos, 

conteúdos, estratégias e avaliação numa ampla compreensão dos professores e 

alunos [...]” (p. 55).  

Cardoso explana que essa abordagem ao ser trabalhada nas aulas de EFE 

apoia-se em argumentações como: “[...] possibilidade de co-decisão nos níveis de 

planejamento, objetivos, conteúdos e formas de transmissão e comunicação no 

ensino. Os participantes de aula possuem imagens e dão suas dimensões de sentido 

para as coisas que ali acontecem e vão acontecer” (2006, p. 123). 

 Entretanto, para existir a Concepção de Aulas Abertas é fundamental conhecer 

a relação da comunidade que está em volta da escola, reconhecendo suas 

fragilidades e seus problemas, pois, entende-se que ”Esta proposta de concepção de 
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ensino está fundamentada na vida de movimento das crianças, na história de vida e 

na construção da biografia esportiva dos estudantes de Educação Física” 

(CARDOSO, 2006, p. 121). O principal autor dessa concepção é Hildebrandt e Laging 

(1986). 

 Humanista: a abordagem humanista nasce da tentativa de contrapor-se a 

visão de uma Educação Física que tinha como princípio modelos de “[...] rendimentos, 

eficiência, técnica, estética, estereotipação do movimento, saúde, performance, 

competição tornaram-se inquestionáveis além de inerentes a sua prática” (MAZO; 

GOELLNER, 1993, p. 67). 

 Tem o objetivo de qualificar o processo de aprendizagem respeitando o tempo 

de aprendizagem do educando. Alves observa que “o conteúdo nada mais é do que 

um instrumento para o desenvolvimento das relações interpessoais e um facilitador 

do desenvolvimento integral do aluno” (2014, p. 58). 

 Oliveira (1984) apud Mazo e Goellner (1993) explana que o jogo é uma 

estratégia para estimular a concepção humanista, uma vez que “será jogando que a 

criança conseguirá abrir-se por inteiro a experiências, vivendo plenamente o próprio 

momento. Será jogando que, em última análise, a criança será capaz de ser” (1993, 

p. 68).  

 Deste modo, a proposta é tornar a EFE potencializadora dos processos 

humanistas, promovendo o crescimento pessoal dos alunos assim como, consciência 

social e crítica durante as práticas esportivas (ALVES, 2014). Oliveira (2010) possui 

uma publicação referente a essa abordagem. 

 Multicultural: esta abordagem parte do pressuposto que os discentes devem 

ser desafiados a apresentar práticas culturais que possibilitem a construção do saber 

e ressignificação do pensamento. Este enfoque permite a reflexão crítica de “novos 

conhecimentos”, segundo Alves (2014), valorizando todas as possíveis práticas 

culturais, ressaltando o sentido da diversidade. Deste modo Neira (2008) acrescenta 

que  

Os defensores da perspectiva multicultural reafirmam o princípio de que um 
bom ensino é aquele que considera seriamente a vida dos alunos, abrindo 
espaços para a diversidade de etnias, classes sociais, gêneros das 
populações estudantis. O que se propõe é que os educadores investiguem e 
recuperem as experiências dos estudantes, analisando seus saberes, suas 
práticas culturais e as formas pelas quais suas identidades se inter-
relacionam com essas manifestações. O multiculturalismo insiste que os 
professores aprendam a empregar essas experiências de tal maneira que 
sejam respeitadas por toda a coletividade. O respeito, nesse caso, deve ser 



49 

 

 
 

entendido como fruto de uma intervenção pedagógica que leve os discentes 
a olhar além de suas próprias experiências, seja qual for o seu 
posicionamento no emaranhado da realidade (NEIRA, 2008, p. 83). 

 O adensamento da valorização da cultura do educando revela-se na reflexão 

do autor ao afirmar que “um currículo multicultural permite que os estudantes 

percebam como suas próprias experiências constituem as formas de ver o mundo [...]” 

(NEIRA, 2008, p. 82). 

 Essas interpretações se expandem ao se defender que “[...] os alunos são tidos 

como sujeitos da transformação social, contribuindo com a construção de uma 

sociedade mais democrática e justa, aproximando a escola da comunidade” (ALVES, 

2014, p. 58). Neira e Nunes (2006) são os autores principais que desenvolvem a 

abordagem multicultural.  

 Tecnicista: nesta abordagem o docente exerce um papel inflexível e centrada 

a uma prática mecânica. Durante a aula, o aluno não possui a liberdade de criação, 

além de valorizar apenas o desempenho físico e motor. O objetivo é criar atletas de 

alto rendimento, tornando assim, a EFE uma proposta que não inseri a inclusão, por 

envolver apenas alunos saudáveis, jovens e habilidosos (ALVES, 2014). Essa 

abordagem é discutida pelos autores Daiuto (1974) e Borsari (1998). 

 Sendo assim, o real intuito da EFE é traçar de forma sistemática um 

planejamento desde a pré-escola até a universidade com atividades determinadas por 

programações específicas. O objetivo desse planejamento é que futuramente, em 

dimensão específica “[...] possamos ter progressivamente mais crianças e jovens 

praticando atividade física saudável” (BORSARI, 1998, p. 2). 

 

2.2 A Tematização das Lutas na Educação Física Escolar 

 

A discussão sobre a temática deste tópico pautou-se em um levantamento de 

estudos científicos e livros sobre a temática lutas na EFE, tendo como objetivo relatar 

sobre como as lutas são apresentadas e oferecidas e qual a importância da sua 

realização.  

 O levantamento bibliográfico teve como parâmetro localizar estudos 

relacionados a lutas no âmbito escolar, que permitissem observar por meio de análise 

de pesquisas de campo, se o autor considera esta cultura junto aos alunos e qual a 

sua visão referente às lutas no âmbito escolar. Rufino e Darido (2015) destacam 
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alguns pressupostos sobre a tematização das lutas na EFE, indagando sobre 

questões importantes para uma possível prática:  

Ao final do processo de escolarização, o que os alunos devem ter de 
conhecimento, competências e habilidades acerca do conteúdo de lutas? O 
que eles devem saber sobre as lutas para serem sujeitos ativos e críticos? O 
que devem saber para usufruírem do mundo e realizarem uma leitura crítica 
da realidade? E, finalmente, no que o conteúdo das lutas pode colaborar para 
a formação, em seu sentido mais amplo, de pessoas críticas, autônomas e 
emancipadoras que possam intervir consciente e criticamente no mundo em 
que vivem? (RUFINO; DARIDO, 2015, p. 18). 

Nessa linha de raciocínio, Oliveira e Reis Filho (2013) identificam numa 

pesquisa com 15 professores que a luta não é lecionada nas escolas mesmo quando 

inserida no currículo. Para identificar a relação das lutas à proposta curricular Rufino 

e Darido (2015) realizaram a investigação em 17 estados brasileiros e constataram 

que apenas 2 estados não apresentam uma proposta curricular de lutas. 

O estudo de Rufino e Darido (2015) averiguou em 10 estados que as lutas mais 

frequentes nas aulas, foram a capoeira, judô e karatê. Ferreira (2006) apresenta outro 

estudo feito em Fortaleza-CE, onde foram entrevistados 50 professores de Educação 

Física, e constatou-se que “16 (32%) afirmaram que utilizavam as práticas das lutas 

em suas aulas e 34 (68%) relataram que jamais recorreram às aulas com este 

conteúdo” (2006, p. 42). 

Esses trabalhos mostram a visão do docente e as dúvidas presentes referentes 

à existência ou não do conteúdo de lutas nas atividades escolares, além de reforçar a 

necessidade de se refletir sobre o significado do conteúdo de lutas na escola para os 

alunos e sobre a forma pela qual está cultura vem sendo apresentada aos discentes. 

Pode-se constatar que a atividade de lutas ainda é pouco lecionada na matriz 

curricular da EFE, além disso percebe-se que existem muitos significados criados 

pelos professores interferem na efetivação desta prática. Por outro lado, vale lembrar 

que esta temática se encontra citada como conteúdo a ser explorado pelos docentes 

nos PCNs, BNCC e Currículo da Cidade. 

Ferreira (2006) destaca que as lutas podem trazer inúmeros benefícios para 

seu praticante, ao explicitar diferentes dimensões dessa constatação: 

Desenvolvimento motor, o cognitivo e o afetivo-social. No aspecto motor, 
observamos o desenvolvimento da lateralidade, o controle do tônus muscular, 
a melhora do equilíbrio e da coordenação global, o aprimoramento da ideia 
de tempo e espaço, bem como da noção de corpo. No aspecto cognitivo, as 
lutas favorecem a percepção, o raciocínio, a formulação de estratégias e a 
atenção. No que se refere ao aspecto afetivo e social, pode-se observar em 
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alunos alguns aspectos importantes, como a reação a determinadas atitudes, 
a postura social, a socialização, a perseverança, o respeito e a determinação 

(FERREIRA, 2006, p. 39). 

 O currículo pedagógico da EFE vigente na cidade de São Paulo inclui essa 

prática associada à concepção de que a cultura da luta é rica em movimento e 

expressão. Neste sentido estima-se um significado estabelecido sobre as práticas de 

lutas, contudo, coloca-se a seguinte pergunta: “Como este significado é representado 

pelos alunos?”.  

 A luta como componente de cultura é um importante artefato gerador de 

significados contidos em conceitos criados e gerados pela mídia e recursos imagéticos 

de comunicação que influem na construção do entendimento dos alunos sobre este 

movimento corporal. Ao discutir a possibilidade da aprendizagem pelo movimento, 

destacando a importância da prática e vivência de lutas na escola, Rufino e Darido 

destacam que: 

Sendo assim, o processo de ensino e aprendizagem das lutas na escola 
deverá se concentrar na pessoa que se movimenta, e não nos movimentos 
desta, considerando os interesses, os sentidos e os significados que cada 
pessoa atribui aos seus movimentos (2015, p. 31). 

 Nesse contexto Saul e Saul abordam a importância da realização da prática 

como ato de reflexão, ao expor que “a prática é, sim, uma atividade que pressupõe 

um pensar crítico sobre si mesma e o mundo” (2018, p. 1153), corroborando com o 

pensamento da “ação-reflexo-ação”. 

 Freire (2018) pondera que “é exatamente esta capacidade de atuar, operar, de 

transformar a realidade de acordo com finalidade proposta pelo homem, à qual está 

associada, sua capacidade de refletir que o faz ser um ser práxis” (FREIRE, 2018, p. 

20). 

As reflexões de Nunes e Medeiros (2017) relacionam que a prática de lutas no 

âmbito escolar não deve ser aplicada sem uma contextualização que relacione a teoria 

e prática, complementando que:  

É importante salientar que estas atividades quando aplicadas sem uma 
contextualização, sem ligação com alguma temática da manifestação 
corporal inserida na sociedade, não passarão de atividades “passatempo” 
para os alunos, e ainda, caso o professor, utilize tais atividades sem 
considerar todas as possibilidades de estudo que tal manifestação oferece e 
buscando com isso descontruir “verdades” instaladas, temos conosco que o 
objetivo da educação física escolar não será alcançado (NUNES; 
MEDEIROS, 2017, p. 71). 
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 Compreende-se que este significado é gerado por meio da vivência do 

movimento explorado pelo educando, possibilitando uma ressignificação da temática 

da prática de luta na Educação Física Escolar. 

 Nos PCNs, BNCC e Currículo da Cidade, as lutas assim como a prática de 

esportes, jogos, brincadeiras, ginástica e dança, são considerados temas importantes 

para transmissão de cultura ao educando na EF, viabilizando a compreensão de 

significados e possibilidades de ressignificações através do movimento. Para tanto é 

necessário que a aula de EF tenha esse objetivo ao estimular reflexões nessa 

dimensão (NUNES; MEDEIROS, 2017).  

Ao presenciar e vivenciar o espaço escolar, observa-se que boa parte das 

crianças se animam ao participar das aulas de EF, principalmente quando há um 

conteúdo diferente a ser explorado. A escolha de temas diferentes possibilita ao 

educador incluir a prática de lutas como proposta diversificada, visando a 

ressignificação deste conceito para os educandos. 

 Acredita-se que este conteúdo tem grande relevância para as aulas de EFE, 

reconhecendo a inclusão do conceito de lutas na concepção de proposta curricular 

dos PCNs, BNCC e Currículo da Cidade, assim como em livros didáticos, documentos 

e materiais que norteiam a prática educativa. 

 As aulas de EF são potencializadoras da cultura do movimento, que está 

constantemente gerando um significado para o aluno praticante (DAOLIO, 2004). Nos 

PCNs (2000) essa atividade expressa o entendimento de que “Dentre as produções 

dessa cultura corporal, algumas foram incorporadas pela Educação Física em seus 

conteúdos: o jogo, o esporte, a dança, a ginástica e a luta” (BRASIL, 2000, p. 26). 

 Nessa perspectiva, este estudo se articula com a prática de lutas sendo que a 

manifestação do movimento pode trazer “benefícios fisiológicos e psicológicos e suas 

possibilidades de utilização como instrumentos de comunicação, expressão, lazer e 

Cultura” (BRASIL, 2000, p. 27). 

 Contudo, é evidente que nos PNCs (2000) as lutas aparecem como aulas 

objetivando a lealdade entre os participantes ao entender que toda atitude desleal e 

violenta não tem afinidade com a filosofia e ética das lutas, sendo assim, cabe ao 

docente ser o mediador deste conflito (BRASIL, 2000). 

 Conforme disposto nos PCNs, BNCC e Currículo da Cidade, toda prática 

esportiva carrega um contexto histórico e cultural, não tão diferente, desde que 
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consideram que as lutas são essenciais na construção do conhecimento pedagógico 

e crítico do educando. Nos documentos PCNs e BNCC as lutas aparecem a partir do 

3º ano do Ensino Fundamental, já no Currículo da Cidade sua presença se dá desde 

o 1º ano do Ensino Fundamental. 

 

2.3 A Caracterização das Dimensões Existentes das Lutas 

 

 Quando imaginamos uma atividade de lutas, muitas das vezes interpretamos 

como se fosse uma atitude grosseira, desrespeitosa ou violenta, o que difere do seu 

sentido como uma atividade que não contempla essas características. Deve-se 

considerar que são os “princípios condicionais das lutas”, que fazem com que o 

praticante atue com lealdade e respeito mútuo (GOMES et al., 2010).  

 A compreensão dos princípios condicionais das lutas são tidos como 

necessários ao realizar esta prática, pois, refletindo sobre uma possível tematização, 

entende-se que o educando ao compreender o significado da atividade realizada, 

entenda que a luta é um fenômeno cultural que fomenta o incentivo ao conhecimento 

corporal, autocontrole, regras, lealdade, cuidado ao próximo, respeito e valores, 

portanto um conceito oposto ao da violência (REID e CROUCHER, 2010; SANTOS, 

2012; CARTAXO, 2013; CAMPOS, 2014; RUFINO e DARIDO, 2015; NUNES e 

MEDEIROS, 2017).  

 Para entender melhor o que são os princípios condicionais das lutas, temos 

como base a pesquisa de Gomes et al. (2010). Os autores citam em seus estudos que 

as lutas são manifestações quando o sujeito é exposto a situações de “contato 

proposital, fusão ataque/defesa, imprevisibilidade, oponente(s)/alvo(s) e regras” e 

complementam que: 

Independentemente da modalidade ou especificidade da luta, esses aspectos 
são condições indispensáveis para que uma atividade seja caracterizada 
como Luta, pois são capazes de delinear o conhecimento e diferenciá-lo dos 
demais (2010, p. 213). 

 Considerando a importância dos princípios condicionais das lutas, Rufino e 

Darido (2015), as classificam em diferentes categorias: Lutas de curta distância, Lutas 

de média distância, Lutas de longa distância e Lutas mistas. 

 Lutas de curta distância: são as lutas exige contato direto ao oponente, 

tornando como sua característica principal o agarrar, empurrar, deslocar, derrubar, 
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imobilizar e finaliza. Judô, Jiu Jistu, Sumô, Greco Romano, Huka Huka, são algumas 

das lutas com essas características (RUFINO; DARIDO, 2015). 

 Lutas de média distância: são representadas por golpes, por meio do uso dos 

punhos, chutes, cotovelos e joelhos. Distinta da Luta de curta distância, a prática 

dessa luta não precisa ter o contato direto para realização do golpe, ressaltando que 

o golpe depende muito do estilo e de regras da luta a ser praticada. TaeKwondo, Muay 

Thai, Boxe, Kung Fu (parte da luta), karatê (parte da luta), Capoeira, são algumas 

lutas de média distância (RUFINO; DARIDO, 2015). 

 Lutas de longa distância: tem como característica principal a realização do 

ataque com a utilização de um objeto para golpear seu oponente, ou seja, para vencer 

seu adversário é necessário um implemento para golpeá-lo e ser vitorioso no combate. 

Kendo e Esgrima são algumas lutas que utilizam a espada para golpear, contudo, 

temos outras lutas que em momentos específicos usam implementos como o Karatê 

e o Judô em alguns Kata7 e no Kung Fu ao realizar o Kati8 ou determinados momentos 

da luta (RUFINO; DARIDO, 2015). 

 Lutas mistas: tem como especificidade o uso de duas ou mais distâncias. 

Segundo Rufino e Darido (2015) a “Luta Mista” é realizada quando existe a junção das 

Lutas de curta e média distância, média e longa distância ou curta e longa distância, 

podendo incluir golpe ao adversário com chute, punho, soco ou também derrubar e 

finalizar, ou seja, implica na combinação de diferentes distâncias. O mais conhecido 

é o MMA (Mixed Martial Arts) que no português é “Artes Marciais Mistas”. 

 Fica evidente a importância de todas essas dimensões no universo das lutas, 

porém, houve uma preocupação de entender a diferença entre as classificações de: 

Arte Marcial; Jogos de Oposição; Jogos de Combate; Esporte de Combate. Sendo 

assim, torna-se necessário refletir sobre o papel do professor de EFE, alicerçando 

esta reflexão em autores que discutem esses temas. É nítido o grau da complexidade 

teórica e a importância de que o docente se familiarize com esse conteúdo. Os 

próximos itens terão como objetivo abordar as diferentes classificações existentes das 

lutas dentro e fora do contexto escolar, sistematizando sua compreensão. 

 

 
7 “[...] melhor definição talvez seja a execução em sequência de uma série de golpes respeitando 
normas estéticas, de etiqueta e a origem das técnicas. A tradução literal da palavra kata é “forma” 
(MOTTA; UCHIDA, 2017, p. 10). 
8 Luta imaginaria com objetivo de aprimoramento técnico, que busca o aperfeiçoamento da força, 
equilíbrio, flexibilidade, harmonia e velocidade. 



55 

 

 
 

2.3.1 Arte Marcial 

 

 Arte Marcial (AM) é uma palavra reconhecida mundialmente, porém, ao 

mencionar essa palavra, talvez o primeiro pensamento que vem à mente sejam as 

lutas de origem japonesa ou chinesa. Porém, segundo pesquisa feita pelos autores 

Reid e Croucher as AM “encontram-se disseminadas por todo o Ocidente” (2010, p. 

21). Os autores fomentam seu embasamento citando que o real objetivo da Arte 

Marcial é “[...] neutralizar o mais rápido possível os ataques, empregando para isso 

todos os meios necessários” (2010, p. 21). 

 Em busca de uma tradução na literatura de AM encontramos autores que 

explicam de forma didática o conceito de “Arte” e “Marcial”, o que possibilita um maior 

domínio do seu significado, considerando especificidades da definição. Nunes e 

Medeiros, qualificam a “Arte” como “[...] imaginária, lúdica e criativa que se inserem 

no processo de construção das manifestações corporais [...]” (2017, p. 35). 

 Campos acrescenta que “Marcial” em sua concepção “[...] está vinculada ao 

deus romano Marte, senhor da guerra, e ao deus grego Ares, também senhor da 

guerra cultura grega” (2014, p. 38). 

 Reid e Croucher citam em seu livro que os grandes mestres de antigamente 

“[...] não revelavam seus conhecimentos com facilidade. O privilégio de conhecer as 

técnicas e a sabedoria que eles acumulavam no decorrer de anos de dedicação só 

era concedida a uns poucos” (2010, p. 23), portanto, se o Mestre não encontrasse um 

aluno para se tornar seu sucessor, aquela Arte Marcial morreria quando seu caminho 

chegasse ao fim (REID; CROUCHER, 2010). 

 Com o passar dos séculos, a AM foi considerada uma luta cujo objetivo atual é 

o aperfeiçoamento técnico, tático, de defesa e ataque, que muitas vezes contemplam 

aspectos religiosos, filosóficos e culturais. Santos sintetiza essa compreensão: 

As Artes Marciais não se resumem somente em técnicas, elas também 
ensinam aos seus praticantes disciplina e valores, como respeito e cidadania, 
ainda buscam o autocontrole emocional, o entendimento da história da 
humanidade, a filosofia, que geralmente acompanha sua prática, e, acima de 
tudo, e mais importante, o respeito ao próximo, pois sem ele não haverá a 
prática do esporte, tornando a convivência com o grupo uma condição 
fundamental para desenvolver a atividade de lutar (2012, p. 36). 
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2.3.2 Jogos de Oposição 

 

 Com tantas propostas educacionais referente as lutas na EFE, temos como 

destaque os Jogos de Oposição (JO). Assim como outras atividades, os JO não 

deixam de lado a essência da AM que é o respeito mútuo ao seu adversário. Santos 

complementa essa caracterização: 

[...] Jogos de oposição caracterizam-se como uma atividade lúdica que 
envolve o confronto entre duplas ou grupos, na qual o participante tem a 
intenção de vencer (sem valorizar o contexto de competição para não excluir 
os “perdedores”), impondo-se ao outro pela tática ou pelo físico, sempre 
respeitando regras e convenções relativas à sua segurança e à de seu 
oponente, sem jamais deixar de lado o componente lúdico e prazeroso [...]. A 
“vitória” ou “derrota” deve ficar para outros planos, cabendo ao professor 
conduzir a atividade para que as características morfofuncionais, psicológicas 
e sociológicas sejam respeitadas, e as atividades físicas propostas atendam 
ao conhecimento do corpo, auxiliando no desenvolvimento humano de modo 
geral (2012, p. 41). 

 As reflexões com base nos fundamentos teóricos delineados permitem afirmar 

que não necessariamente os JO são sinônimos de AM ou de algum estilo de luta 

específico. Entende-se que os JO devem ser realizados apresentando ludicidade, 

seriedade e respeito aos participantes. Pode-se dizer que o docente tem como 

objetivo ser um mediador de conflito ao proporcionar esta prática, mostrando aos 

educandos a importância do autoconhecimento corporal dele e do oponente.  

 Contudo, uma prática bem direcionada pelo docente, é um requisito 

potencializador de reflexão da práxis a ser realizada, possibilitando ao educando a 

vivencia de aprender a vencer e ter humildade com o derrotado e de “[...] perder sem 

dramatizar a derrota, e adquirir comportamentos quais serão utilizados no exercício 

de sua cidadania por meio da responsabilidade e da autonomia” (SANTOS, 2012, p. 

41). 

 

2.3.3 Jogos de Combate 

 

 Ao buscar uma definição para Jogos de Combate (JC) e um melhor significado 

e entendimento, tomamos como base teórica a citação de Cartaxo (2013), que 

ponderando sobre o assunto, apresenta a definição de JC: 

Definem-se como atividades que envolvem técnicas de lutas com 
características lúdicas ou jogos de estratégias em que dois ou mais 
oponentes se colocam em atitude de oposição, com igualdade física para o 
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combate, sobrepondo o espírito de combatividade e esportivo (CARTAXO, 
2013, p. 109). 

 Contribuindo também para o conceito de JC, Figueiredo explicita que “é um 

jogo de informação incompleta e sem estratégia ótima, de duas pessoas, e, 

dependendo dos casos, pode ser finito (termina ao fim de um número finito de jogadas) 

e de soma zero (se um ganha, o outro perde)” (2000, p. 6). 

 Interpretando a reflexão de Cartaxo (2013) e Figueiredo (2000), entende-se que 

existe uma semelhança na proposta de “Jogos de Combate” e “Jogos de Oposição”. 

Confirmando a afinidade pontuada, Santos argumenta que “Jogos de Oposição 

também são conhecidos como Jogos de Luta ou Jogos de Combate, especialmente 

pela ótica dos educadores franceses, que os caracterizam como pré-desportivos ou 

dos Esportes de Combate” (2012, p. 40). 

 Destacando os JC, Cartaxo expõe que “[...] as aulas devem ser criativas, levar 

aos alunos as diversas formas de lutar e despertar a curiosidade para novas 

experiências” (2013, p. 166). A expectativa é que o docente possa trabalhar as lutas 

com aulas teóricas e práticas, tornando possível a apresentação das lutas como 

Esgrima, Boxe, Capoeira ou arte marcial como Judô, TaeKwondo, Kendo, Jiu Jitsu, 

entre outras. 

 Portanto, com base nos autores Cartaxo (2013), Figueiredo (2000) e Santos 

(2012), pode-se dizer que as características que definem JC ou JO são semelhantes, 

pois os objetivos são comuns aos dois tipos de jogos quando destinados aos 

discentes. Ambos os termos buscam contemplar a vivência da prática de lutas de 

forma lúdica, prazerosa e respeitosa, proporcionando o bem-estar e benefício mútuo, 

preservando lealdade e valores, além de propor o conhecimento cultural dos Esportes 

de Combate, o que incentiva sua possível prática fora do contexto escolar. 

 

2.3.4 Esporte de Combate 

 

 É considerado Esporte de Combate (EC) todas as Lutas ou AM que são 

praticadas no âmbito esportivo e competitivo. Afirmando o pensamento Campos 

admite-se que “[...] há lutas que foram desenvolvidas para competições como 

modalidade esportiva e que se praticam desde muito tempo atrás” (2014, p. 40). 

Podemos encontrar a prática de algumas modalidades esportivas nos jogos olímpicos 

como o Judô, TaeKwondo, Boxe, Greco-Romana, Luta Livre, Esgrima, entre outras. 
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 Campos compreende o EC como entretenimento, o que corrobora a concepção 

de que 

[...] os esportes de combate se prestavam ao lazer e ao prazer do público e a 
própria prática dos lutadores que se empenhavam na arena”. O mesmo autor 
ressalta a promoção do marketing dos EC e as “[...] promoções caríssimas 
das lutas de Boxe, MMA e UFC (CAMPOS, 2014, p. 41). 

 Deste modo, ao observar a apresentação das lutas pela mídia, compreende-se 

a grande importância do tema como proposta de debate em sala de aula, viabilizando 

o diálogo e reflexão crítica. Campos (2014) pondera que a luta é um tema especial 

para trabalhar com educandos, principalmente quando seu objetivo é de caráter 

educativo e cultural. A importância do diálogo é destacada por Freire: 

[...] o diálogo é uma exigência existencial. E, se ele é o encontro em que se 
solidarizam o refletir e o agir de seus sujeitos endereçados ao mundo a ser 
transformado e humanizado, não pode reduzir-se a um ato de depositar ideias 
de um sujeito no outro, nem tampouco tornar-se simples troca de ideias a 
serem consumidas pelos permutantes (2017b, p. 109). 

 Portanto, seja na AM, JO, JC ou EC, entende-se que o diálogo é uma 

ferramenta que possibilita o ato reflexivo dos educandos, valorizando o pensar sobre 

a prática. Contextualizando as dimensões das lutas, cabe reconhecer a importância 

do conceito de “saber lutar”, tendo como referência os autores Figueiredo (2000), 

Avelar-Rosa e Figueiredo (2009, 2015) e Gomes (2014), pois este conceito é 

fundamental para criar pensamentos novos da prática de lutas. 

 

2.4 Saber Lutar: Transcendendo o Conceito das Lutas 

 

 Para uma prática de lutas acontecer é importante ter clareza sobre os princípios 

condicionais desse tema. Segundo Gomes et al. (2010) o contato proposital, 

oponente-alvo, fusão ataque/defesa, imprevisibilidade e regras são ações 

imprescindíveis para a construção do que define o conceito das lutas.  

 Ao refletir sobre o “saber lutar” Terrisse et al. (1995) apud Gomes, afirma que 

“é representado, pela existência de uma intenção tática, a qual invoca a necessidade 

de reduzir a incerteza para facilitar a aprendizagem e, ao mesmo tempo, conservar as 

faces de confrontação sem que se perca o sentido da atividade” (2014, p. 29). 

 Sendo assim, compreende-se que o saber lutar está atrelado ao processo de 

ensino-aprendizagem com intenção de transcender a reflexão sobre a prática da luta, 
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contudo os autores Avelar-Rosa e Figueiredo (2015) argumentam a importância de 

introduzir este assunto de forma gradativa, ressaltam a visibilidade necessária a 

requisitos ao exporem: 

[...] aplicação de uma orientação didática de índole compreensiva, a qual 
estimula a evolução na dificuldade e complexidade das tarefas propostas 
(primeiramente através de jogos de toque, imobilização, desequilíbrio, 
distância, entre outros e logo através do aumento nos critérios técnicos de 
execução e, simultaneamente, na estimulação de novos e diferentes 
comportamentos táticos baseados nos seus elementos de gestão – 
manipulação da distância, ritmo, e percepções), além da articulação entre 
situações cooperativas (o outro permite que o próprio realize a ação) e de 
oposição ambos em confronto (AVELAR-ROSA; FIGUEIREDO, 2015, p. 19). 

 Dessa forma, interpreta-se que a prática da luta muitas vezes liga-se a 

imprevisibilidade, uma vez que o educando em sua vivencia terá que atacar e se 

defender a qualquer momento, contextualizando esse pensamento, Avelar-Rosa e 

Figueiredo destacam que é exatamente essa “capacidade que permite ao desportista 

solucionar as diversas situações que ocorrem durante um combate, 

independentemente dos modelos técnicos de execução que caracterizam as 

diferentes modalidades e cujo reconhecimento institucional impõe determinadas 

regras” (2009, p. 46). 

 Terrisse (1991) citado por Gomes (2014) pondera que o saber lutar é como um 

“pêndulo”, pois ao proporcionar uma atividade com ênfase na imprevisibilidade 

estimula-se a oposição, porém, quando a imprevisibilidade é pouco estimulada, a 

cooperação terá uma ênfase maior. Dessa forma, a autora ao interpretar o autor 

francês, pressupõe que saber lutar encontra-se dentro desse equilíbrio entre a 

oposição e cooperação, pois, “é necessário cooperação para compreensão da lógica 

dos combates, para adaptação aos imprevistos das situações de luta” (GOMES, 2014, 

p. 31). 

 Nessa perspectiva, a temática de lutas torna-se uma atividade potencializadora 

no processo de formação, ao se considerar que “[...] a socialização desta componente 

auto-afirmativa é feita à custa da autonomia e liberdade de luta, gerida numa 

perspectiva ludencial, simultaneamente com a introdução do conteúdo ético 

protagonizado pelo respeito pelo outro” (FIGUEIREDO, 2000, p. 6). 

 Terrisse (2000) apud Gomes (2014) considera que para alicerçar o conceito de 

saber lutar, deve-se levar ao apreço três saberes necessários para prática de luta, 

sendo eles: “saber da prática”, “saber para a prática” e “saber através da prática”. 
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Gomes analisa com base no autor supracitado que saber da prática refere-se “[...] ao 

conhecimento, regulamentos, regras sociais e aos valores intrínsecos a uma 

determinada prática”, saber para a prática “[...] é apresentada, se configurando na 

forma de conteúdos, técnicas, estratégias, orientações, basicamente geridas pelos 

professores/técnicos” e saber através da prática “[...] que só é adquirido por meio da 

relação de oposição, da verdadeira situação de combate, caracterizada pela presença 

de todos os princípios condicionais” (2014, p. 37). 

[...] o saber lutar, portanto, consiste na apropriação da intenção tática para as 
adaptações à dinâmica e lógica interna dos combates. A técnica age em 
serviço da tática e os sabres (da, para e através da prática) dialogam dando 
significado ao saber lutar e subsidiando as intenções didáticas e proposições 
dos professores no momento de transmitir esse conceito (GOMES, 2014, p. 
38). 

Ao nos alicerçarmos nos estudos de Figueiredo (2000), Avelar-Rosa e 

Figueiredo (2009, 2015) e Gomes (2014), entende-se que ao proporcionar a prática 

de lutas, o saber Lutar é um conceito que transcende o pensamento das lutas, ou seja, 

saber lutar não é apenas vivenciar as lutas, mas sim, incorporar sua filosofia, respeito 

mútuo, movimento corporal, cooperação e conhecimento cultural. 

Contudo, uma vez que a temática de lutas está presente no currículo da EF, 

observa-se a necessidade do diálogo e debate sobre esse tema em sala de aula, 

assim como a ginástica, dança, atividades rítmicas e expressivas, esportes, jogos e 

brincadeiras, são conteúdos importantes para EFE.  

A partir das sistematizações teórico conceituais apresentadas o próximo 

capítulo integra os resultados da pesquisa de campo, tendo como procedimento de 

coleta de dados o grupo focal, a fim de analisar o significado das lutas para os 

educandos do 5º ano do EFI. 
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CAPÍTULO 3 – CONCEPÇÃO DA PRÁTICA DE LUTAS NA VOZ DOS ALUNOS 

 

Este Capítulo apresenta os resultados da pesquisa de campo a qual foi 

realizada em escola da Rede Municipal de Ensino da cidade de São Paulo, localizada 

na Zona Leste. O método da pesquisa utilizado foi o grupo focal, cuja opção justifica-

se pelas características que definem a concepção dessa técnica como descreve Gatti: 

[...] compreender as diferenças existentes em perspectivas, ideias, 
sentimentos, representações, valores e comportamento de grupos 
diferenciados de pessoas, bem como compreender os fatores que os 
influenciam, as motivações que subsidiam as opções, os porquês de 
determinados posicionamentos (2012, p. 14). 

 A referida autora ressalta também fatores de natureza ambiental, do ponto de 

vista social, que podem indicar a não aplicabilidade da técnica, o que não se aplica ao 

lócus escolhido para realização desta pesquisa:  

Não se deve usar o grupo focal quando o ambiente está emocionalmente 
carregado, pois a discussão em grupo pode intensificar os conflitos e também 
não se deve empregá-los quando existem outras metodologias que podem 
trazer melhores informações sobre o problema em estudo e, sobretudo, 
quando não se puder assegurar certa confidencialidade das informações fora 
do grupo (GATTI, 2012, p. 15). 

O processo de coleta dos dados foi realizado em uma sala de aula, tendo como 

sujeitos alunos do 5º ano do EFI, os quais frequentavam a mesma turma. O grupo foi 

composto por três meninos e duas meninas, todos com 11 anos de idade. 

A dinâmica foi realizada colocando os participantes em círculo, de modo a 

proporcionar um encontro, como define Gatti “[...] face a face para que sua 

interlocução seja direta. Como os participantes permanecerão um tempo razoável em 

reunião, certo conforto é necessário” (2012, p. 24). 

O procedimento foi conduzido de forma lúdica e de modo a facilitar a interação 

entre todos com utilização de uma placa para identificar o nome dos alunos e do 

entrevistador. Os diálogos foram gravados e acompanhados de registros de algumas 

observações. A conversa foi iniciada considerando as ponderações de Gatti ao 

acrescentar que: 

[...] o moderador deve oferecer informações que deixem os participantes à 
vontade, sabendo o que deles se espera, qual será a rotina da reunião e a 
duração do encontro. O moderador faz uma breve autoapresentação e pode 
solicitar aos demais participantes que façam o mesmo (2012, p. 29). 

 Os participantes foram esclarecidos, tendo em vista a qualificação dos 

resultados previstos, sobre a importância de que “[...] todas as ideias e opiniões 
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interessam, que não há certo ou errado, bom ou mau argumento ou posicionamento, 

que se espera mesmo que surjam diferentes pontos de vista, que não se está em 

busca de consensos” (GATTI, 2012, p. 29). 

Nesse sentido ficou explícito que seria preservada a flexibilidade de 

posicionamentos, admitindo-se contra-argumentações, assim como a possibilidade de 

deixar o grupo, a fim de assegurar um relacionamento que favorecesse o livre diálogo 

sobre a temática em discussão. 

Antes de realizar a coleta de dados por meio do grupo focal foi enviado aos 

alunos, via agenda escolar o TCLE (APÊNDICE II), com informações referentes à 

pesquisa, seu objetivo e forma de realização, solicitando a autorização dos pais para 

participação de seus filhos.  

Este procedimento, assim como as autorizações obtidas junto aos gestores 

responsáveis pela instituição escolar constituíram parte do atendimento aos requisitos 

éticos exigidos para realização da pesquisa, a qual foi aprovada pelo Comitê de Ética 

da PUC-SP, com aprovação certificada pelo registro de nº 3.792.643, além de obter a 

autorização da instituição (Anexo I) que foi assinada e emitida em papel timbrado. 

A realização do grupo focal foi guiada por um roteiro semiestruturado 

(APÊNDICE I) para garantir que se viabilizasse o diálogo sobre o tema da prática de 

lutas nas aulas de EFE e o alcance dos objetivos propostos. Deste modo, o roteiro 

permitiu que a voz dos alunos pudesse fluir na conversa de forma espontânea e 

prazerosa, sem perder o foco, por meio de perguntas que norteavam o diálogo, 

possibilitando também a livre expressão. 

A interpretação dos dados foi organizada a partir da delimitação de categorias 

de análises, identificadas nos seguintes subitens: Identificação dos Sujeitos; Aulas de 

Educação Física e Prática de Lutas; Conhecimentos Sobre Lutas e Fonte de 

Informações; Possibilidades e Significados da Prática de Lutas na Educação Física 

na Escola e em outros Ambientes. 

Respeitando o compromisso de ordem ética de não identificação dos sujeitos, 

conforme explicitado anteriormente, foi utilizada uma referência simbólica dos alunos, 

cujas expressões serão representadas por: A1, A2, A3, A4 e A5. 
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3.1 Identificação dos Sujeitos 

 

A conversa com os alunos foi iniciada com a apresentação dos objetivos do 

trabalho e o modo como o trabalho seria realizado. De forma lúdica foram feitas placas 

com os nomes para identificação de todos, seguida de uma breve apresentação 

pessoal com a intenção de criar um ambiente agradável entre educando e educador, 

conforme mencionado anteriormente. 

O grupo focal foi composto por três meninos e duas meninas, com 11 anos de 

idade. São alunos do 5º ano do EFI que estudam em uma escola da rede municipal 

que se localiza na Zona Leste de São Paulo. Os alunos frequentam a mesma sala de 

aula, sendo que os alunos A1, A2, A3 e A5 estudam juntos desde o primeiro ano, 

enquanto o aluno A4 começou a estudar naquela escola a partir do 4º ano e 

manifestou seu gosto pela escola nova, além da acolhida afetiva dos colegas. 

Durante a apresentação foi possível identificar que os alunos gostam muito das 

aulas de EFE e principalmente dos jogos e brincadeiras, além de deixarem evidente 

a satisfação em jogar Frisbee na aula de EF. Manifestaram também o prazer no uso 

de aparelhos tecnológicos como celulares, computadores e tablets. Na apresentação, 

foi possível identificar que os alunos A1, A2 e A4 praticam algumas lutas como Judô, 

Jiu Jitsu, Capoeira e Kung-fu. 

Em acréscimo à participação em jogos e brincadeiras, Frisbee, prática de lutas, 

uso da tecnologia, o aluno A4 é praticante da dança Hip Hop, atividade que é realizada 

por um projeto social. Já os alunos A3 e A5 comentaram que durante o intervalo e em 

alguns momentos vagos gostam de “bater figurinha” como forma de divertimento. 

Após a apresentação, foi possível observar que os alunos estavam vivenciando 

a entrevista como uma conversa divertida e de maneira descontraída. De modo geral 

não houve crítica ou desrespeito entre os educandos, em relação aos seus hábitos e 

costumes diários; pelo contrário, todos se mostraram confiantes e tranquilos para 

explanar suas opiniões. 

Esta etapa inicial foi finalizada com a informação sobre o assunto principal que 

seria tratado no diálogo:  a prática das lutas na EFE. As vivências do grupo, 

conduzidas com base nos princípios anteriormente expostos, permitiram uma rica 

coleta de dados os quais foram analisados e embasaram a delimitação das quatro 

categorias de análise.  
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Essas categorias, já informadas anteriormente, foram derivadas dos conteúdos 

abordados por meio das questões abertas do Roteiro e permitiram aglutinar 

sistematizações das análises realizadas de modo tematizado por suas identificações, 

conforme se apresenta a seguir. 

 

3.2 Aulas de Educação Física e prática de lutas 

 

Durante o diálogo com os discentes, para melhor compreensão do que é feito 

nas aulas de Educação Física, foi perguntado quais atividades os alunos realizavam? 

Com muita empolgação responderam que praticavam Frisbee, Futebol, Base Quatro, 

Queimada, Voleibol, Basquetebol, Pebolim, entre outras atividades que não 

conseguiam lembrar. Observou-se que em nenhum momento os alunos citaram 

práticas que envolvem o conteúdo de lutas, por exemplo os jogos de posição, esporte 

de luta ou jogos de combate. 

Diante do exposto, antes de colocar as perguntas especificas sobre a prática 

de lutas, retomou-se a proposta da pesquisa e seu foco principal. Esse esclarecimento 

inicial se fez necessário para entender a concepção da prática das lutas pelos 

discentes e tornar possível uma aproximação do assunto com aulas práticas, 

considerando que essa matéria aparece no currículo escolar, deve ser prática de 

forma lúdica e prazerosa. 

Após os alunos entenderem que esse conteúdo deve fazer parte das aulas da 

EF porque consta do currículo escolar, os discentes ficaram eufóricos e manifestaram 

seu interesse em realizar atividades diferentes, como as lutas no intuído de aprender 

defesa pessoal e conhecer novos esportes. Foi explanado que além da prática das 

lutas, também compõem a disciplina EFE atividades como: dança, ginastica, 

atividades rítmicas e expressivas, esportes radicais, entre outras. 

A abordagem específica sobre prática de lutas foi iniciada com a questão sobre 

experiências com lutas, o que permitiu identificar que os três primeiros a se manifestar 

tinham na sua trajetória a experiência da prática de algum tipo de luta. 

Os entrevistados responderam: “Eu faço Jiu Jistu e Judô, e gosto de praticar 

essas lutas” (A1); Eu pratico Judô e Kung-Fu” (A2), Ao perguntar o local que ocorriam 



65 

 

 
 

os treinos o mesmo indicou: “Judô faço em um projeto no CEU9 e Kung-Fu na 

academia” (A2). 

Em seguida e com entusiasmo o entrevistado A4 respondeu que já havia 

exercitado Judô, Jiu Jitsu, Boxe, Kung-Fu e Karatê na academia, embora não 

estivesse praticando naquele momento. 

Diferentemente dessas experiências, os entrevistados A3 e A5 nunca fizeram 

algum tipo de luta. O aluno A3 acrescentou que tem interesse em praticar alguma luta 

para aprender a se defender, enquanto o aluno A5 demonstrou grande interesse pelo 

judô, o que pode ser observado a partir do envolvimento e manifestação de interesse 

dos colegas por essa prática, nesse momento. 

Nessa fase inicial de vivência do Grupo Focal pode-se observar uma grande 

empolgação dos discentes que encontravam-se praticando ou já haviam praticado, ao 

se posicionarem no diálogo. Já os alunos que nunca exercitaram a prática de luta, 

expressaram o desejo de experimentar a partir dos relatos dos outros colegas. 

 

3.3 Conhecimento sobre lutas e fonte de informações 

 

Dando continuidade, incluímos no diálogo do grupo uma questão especifica 

para compreender como se deu o conhecimento das lutas pelos discentes, que 

expressaram por unanimidade que a prática das lutas estava ligada ao seu cotidiano, 

associadas aos seguintes significados: 

“É uma arte, é um caráter, e para mim é um spa, um lugar de relaxamento” 

(A1); 

“A luta é uma arte e respeito” (A2); 

“A luta tem que ter respeito” (A3); 

“A luta é uma autodefesa, cultura e aprendizagem de outra língua por contar 

em língua diferente” (A4); 

“A luta é cultura” (A5). 

Os alunos que praticam alguma luta, não apresentaram dificuldade ao 

expressar seu conhecimento do tema, explanando o que sentiam ao realizar essa 

 
9 “Os Centros Educacionais Unificados, mais conhecidos como CEUs, são equipamentos educacionais 
implantados em São Paulo pela primeira vez em 2002, [...] foram construídos com o objetivo de 
promover uma educação à população de maneira integral, democrática, emancipatória, humanizadora 
e com qualidade social.” Disponível em: https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/centros-
educacionais-unificados-ceus/ 

https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/centros-educacionais-unificados-ceus/
https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/centros-educacionais-unificados-ceus/
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atividade. Todavia, os sujeitos A3 e A5 apresentaram dúvidas e incertezas para 

responder à questão, talvez porque não haviam vivenciado a prática. Entretanto, seus 

colegas lutadores apresentaram uma participação expressiva ao refletirem sobre o 

conceito. 

Sabendo que para todo conhecimento deve existir uma fonte de informação, foi 

investigado por quais meios os alunos obtiveram esse conceito de lutas e a forma 

como esse tema foi apresentado. Os entrevistados demonstraram satisfação ao 

identificarem como fonte de informação meios digitais. 

Os alunos A1, A2, A3 e A5 comentaram que assistiram abordagens sobre o 

tema pela televisão, enquanto o A4 usava o celular para assistir vídeos relacionado 

ao karatê comentando que “quero muito assistir o seu Sensei nas Olimpíadas” (A4). 

O entrevistado A5 informou: “Só vi a luta uma vez em uma novela que estava 

passando na televisão” (A5). 

Durante este momento da conversa, os alunos manifestaram interesse sobre a 

forma de contato com as lutas; em particular o sujeito A1 perguntou se eu participava 

de competições de judô. Esclareci que participo de competições de judô, na 

modalidade Kata. Explicitei também a diferença das competições de Shiai10 e de Kata. 

Ao comentar que a AM Judô utiliza implemento como a Katana11 e Tantoo12, os 

educandos ficaram impressionados com a informação, complementando que apenas 

na faixa preta se dá o ensino do Kata com implementos. 

Além do exposto sobre o diálogo referente a conhecimento sobre lutas cabe 

ressaltar que ao destacarem o uso dos meios digitais, como fonte de informação os 

alunos esclareceram que tiveram uma apresentação da prática de lutas pelas novelas, 

jornais, televisão, celulares, computadores e canais esportivos. Observa-se que 

mesmo dois alunos não tendo vivenciado a prática de lutas, de alguma forma o tema 

foi apresentado por canais midiáticos, sendo assim, essa breve apresentação fez com 

que os educandos criassem um conceito com base em que assistiram. 

 

 

 

 
10 Lutas realizadas nas competições de Judô. 
11 Espada japonesa. 
12 Punhal usado pelos antigos Samurais. 
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3.4 Possibilidades e significados da prática de lutas na Educação Física na 

escola e em outros ambientes 

 

O encaminhamento de reflexões sobre as lutas existentes e quais delas são 

conhecidas pelos alunos, foram lembrados: Karatê, Kung-Fu, WWE (World Wrestling 

Entertainment), Judô, Boxe, Jiu Jitsu, Muay Thai e Capoeira. 

Diante da provocação para pensar na prática de luta existente no contexto dos 

discentes, foi questionado se teriam interesse de praticar essas lutas na EFE. Com 

muita empolgação todos responderam afirmativamente, havendo consenso de que 

gostariam de praticar Capoeira, Judô, Karatê e Jiu Jitsu. 

Essas e as demais ponderações expressas no diálogo revelam que os alunos 

têm como pressuposto um significado do fenômeno esporte de luta, o que se pode 

captar por meio da voz dos discentes: 

“A luta é cultura e respeito” (A2); 

“O esporte de luta significa ensinar autodefesa, aprender uma nova coisa e 

cultura” (A4); 

“É esporte, diversão e respeito” (A5); 

Entende-se que os alunos que praticam alguma AM, trouxeram conceitos que 

relacionam a fala de seu professor ou Sensei, pois, é possível captar mensagens 

como: “luta é cultura, esporte, diversão e respeito”. Fica evidente que a posição dos 

alunos que lutam despertou um pensamento crítico daqueles que não lutam, que 

antes de responder ouviram seus colegas para depois fazerem suas colocações. 

Com o desenvolvimento da conversa, surgiu como dúvida se a luta incentiva 

ou não o ato de briga. Neste sentido os alunos A1, A2 e A3 comentaram que a luta 

deixa o sujeito mais calmo; entretanto, A4 e A5 acrescentaram que a prática de luta 

deixa, ao mesmo tempo as pessoas calmas e violentas. A4 informou que havia 

presenciado a ocorrência de acidentes em competições, enquanto um dos 

entrevistados comentou: “a luta tem sangue; eu vi um menino e uma menina lutando 

e um saiu bem machucado” (A5). Porém, o discente A1 comentou que o colega havia 

assistido uma briga de rua e que a cena não poderia ser considerada uma luta. 

Enfatiza-se no diálogo sobre o assunto, a observação feita pelo aluno A2 

considerada muito interessante: “durante a competição o atleta tem que ser agressivo, 

mas nos treinos ser calmo, porque não está lutando para valer” (A2). 
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Diante dessa constatação, refletimos sobre a diferença entre briga e luta. Os 

alunos compreenderam que a luta é agressiva dentro do tatame, sendo que fora do 

tatame pode ser perigoso por não existir proteções, além disso, os próprios discentes 

avaliaram que o ato de lutar fora do tatame possa ser desrespeitoso, porém, 

comentaram que se alguém expressar a intenção de agressão, deve haver reação de 

defesa. 

Nunes e Medeiros afirmam que ao tematizar as lutas no âmbito escolar é 

importante proporcionar uma reflexão dos valores da luta, mostrando que agir com 

violência é uma atitude que “vai contra alguns valores atitudinais que devem ser 

ensinados nas aulas como a valorização da não-violência, respeito aos demais alunos 

e utilização do diálogo para resolver problemas” (2017, p. 48-49). 

Acrescentando às colocações, um dos sujeitos comentou: “O Meu Sensei não 

deixa a briga acontecer dentro do tatame e nem fora, porque, aquele que brigar é 

punido ficando algumas aulas sem participar Judô” (A1). Sendo assim, quando a 

prática da luta é realizada na EF, clubes, projetos ou academias, o diálogo referente 

a não-violência é imprescindível, visando o desenvolvimento do pensamento crítico 

do aluno. 

Retomando que na roda de conversa, havia dois educandos que nunca 

praticaram lutas em academia ou projeto social, colocou-se a pergunta: Caso 

chegassem a praticar lutas agiriam de forma violenta? Ambos os entrevistados, A3 e 

A5, responderam que não agiriam com violência, pois no treinamento iriam aprender 

a se controlar. 

As conversas realizadas colocaram uma abertura para perguntar aos 

educandos sobre o significado da prática das lutas na educação, o que resultou no 

posicionamento dos alunos A1, A2 e A4 de que a atividade é positiva para a educação. 

A4 comentou que seu professor de Karatê conversa com os pais para saber se o aluno 

está cumprindo com seus deveres domésticos e responsabilidades, enquanto A2 

comentou que seu Sensei de forma firme esclarece que não pode utilizar as técnicas 

fora do tatame. Os alunos A3 e A5, por não terem a vivência, não souberam 

responder. 

Com a intenção de articular e ampliar todas as reflexões feitas no decorrer do 

diálogo, foi feito aos discentes um questionamento relativo à contribuição da prática 

de lutas para a convivência em outros ambientes sociais, o que resultou nos seguintes 
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depoimentos: “Ajuda a se defender” (A2); “Ensina a acalmar o aluno” (A1); A3 mesmo 

não tendo vivenciado a prática de lutas explanou que “A luta pode ajudar a ter mais 

respeito, disciplina, responsabilidade e companheirismo” (A3); Nessa dimensão A4 

explicou que a luta pode “Ajudar a se defender em caso de perigo” (A4). 

Pode-se admitir que a concepção dos alunos ao responder essa pergunta 

considera o comportamento possível dentro e fora da escola. Observou-se que ao 

final dessa reflexão, todos manifestaram o entender que o esporte é sinônimo de 

saúde, A5 ressaltou que essa prática pode proporcionar mais tempo de vida. 

Nota-se que no decorrer do diálogo, a concepção da prática de lutas foi 

continuamente sendo ressignificada pelos discentes. O mais interessante no 

procedimento da conversa, foi que o conhecimento dos alunos praticantes envolveu 

na reflexão dos não praticantes. Mesmo os que não praticam lutas, trouxeram 

questões importantes para complementar as reflexões estimuladas e realizadas. 

De modo geral, conclui-se que tendo ou não a vivência dessa prática, todos os 

discentes aderiram à discussão e respeitaram as diversas opiniões, mesmo quando 

havia discordâncias. Foi possível observar que os alunos que não tinham 

conhecimento prático de alguma luta, foram despertados na sua curiosidade de 

conhecer um pouco mais desse universo. 

O relato dos depoimentos e interpretações decorrentes revelam que os 

objetivos propostos pela pesquisa foram alcançados, pois, no decorrer do diálogo foi 

possível investigar as formas de expressão e significado da prática de lutas segundo 

a voz dos alunos, assim como compreender as suas concepções, em articulação com 

os fundamentos teóricos delimitados. 

As contribuições dos alunos possibilitaram a formalização sobre a efetivação 

da prática, fomentando a possibilidade de realizar uma aula de lutas atingindo 

objetivos significativos frente a valores como a não-violência, respeito mútuo, regras, 

cooperação e conhecimento cultural. 

A realização da presente pesquisa e seus resultados revelam que essa forma 

de diálogo deve ser mais trabalhada pelos docentes da área de EF, em especial nos 

ambientes escolares nos quais a voz discente é extremamente potente criando e 

fortalecendo pontes de união com os docentes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As reflexões arquitetadas ao longo dos capítulos possibilitaram a compreensão 

sobre as concepções de Currículo, em articulação com o contexto da EF delineado 

nos documentos das políticas públicas e a prática de luta como apresentada na 

realidade atual.  

Por meio de uma breve caracterização da história da EFE, apresentando suas 

possíveis abordagens e como as lutas são visualizadas pelos educadores, 

consideramos a importância da abertura desse cenário pelo seu efeito multiplicador 

para novas reflexões. 

As opções metodológicas amparadas na abordagem qualitativa, tendo como 

procedimentos investigativos o estudo bibliográfico, análise de documentos e a 

pesquisa de campo utilizando a técnica de grupo focal constituíram-se em recursos 

valiosos para vivenciar o processo e finalização da pesquisa. 

O objetivo geral centrado na análise da concepção de currículo e de práticas 

de lutas na disciplina EF, segundo a voz de alunos do 5º ano EFI, de uma escola 

pública da rede municipal de ensino da cidade de São Paulo, revelou sua pertinência 

frente aos resultados alcançados. 

Identificou-se nos currículos PCNs, BNCC e Currículo da Cidade a forma como 

os presentes documentos expressam o entendimento sobre a prática das lutas, 

notando-se um certo cuidado ao determinar qual conteúdo o docente deve trabalhar 

em cada ciclo escolar. No caso dos PCNs as aulas de lutas encontram-se 

mencionadas como prática importante para o discente, desde que o tema seja 

associado ao desenvolvimento da capacidade de compreensão, respeito e 

conhecimentos próprios da área (BRASIL, 2000). 

Diferentemente da visão dos PCNs, percebe-se que na BNCC as lutas são 

incluídas a partir do 3º ano, a fim de introduzir o significado histórico e cultural das 

lutas africanas e indígenas. O documento ressalta que a aula de “[...] Educação Física 

oferece uma série de possibilidades para enriquecer a experiência das crianças, 

jovens e adultos na Educação Básica, permitindo acesso a um vasto universo cultural” 

(BRASIL, 2017, p. 209). 

Em âmbito local o Currículo da Cidade o indicativo é que se trabalhe a 

concepção de lutas desde o 1º ano do Ensino Fundamental, objetivando a prática de 
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jogos de oposição e diálogos que estimulam a reflexão crítica de como as lutas são 

interpretadas pelos alunos e a mídia, viabilizando assim, uma reflexão sobre a prática 

(SÃO PAULO, 2017). 

Através de estudos realizados pelos autores Rufino e Darido (2015); Oliveira e 

Reis Filho (2013); Ferreira (2006); Nunes e Medeiros (2017) identificou-se que a 

prática de luta não é apresentada com frequência nas aulas de EFE como é proposto 

pelo currículo. Mesmo havendo trabalhos acadêmicos, livros didáticos e canais de 

comunicações como internet. Estudos comprovam que os docentes não desenvolvem 

essa temática pela fragilidade de compreensão sobre o assunto, medo de incentivar 

a violência, insegurança e carência de material esportivo. 

Entretanto, assim como todo ato esportivo, a luta é um fenômeno cultural e sua 

prática está ligada ao conhecimento corporal, cultural, autocontrole, regras, lealdade, 

respeito mútuo, valores e a não-violência. Considera-se a adequação de norte para o 

ensino desse tema a utilização dos princípios condicionais das lutas, criado pela 

autora Gomes et al. (2010), ao citar que essa temática faz com que o sujeito seja 

exposto a situações de contato proposital, fusão ataque/defesa, imprevisibilidade, 

oponente(s)/alvo(s) e regras. 

Considerando ser imprescindível o saber lutar, tal conceito que transcende o 

pensamento das lutas, além de estimular o saber a prática, saber para a prática e 

saber através da prática, estas reflexões permitem aos educandos incorporar e 

vivenciar conceitos como: respeito mútuo, movimento corporal, cooperação e 

conhecimento cultural (FIGUEIREDO, 2000; AVELAR-ROSA E FIGUEIREDO, 2009, 

2015; GOMES, 2014).  

Ao investigar o significado da prática de lutas pela voz dos alunos, compreende-

se que suas concepções são formadas por canais midiáticos ou conversa com 

colegas. Durante a entrevista tivemos 3 alunos que praticavam luta, deste modo o 

significado de luta para esses discentes foi interpretado pela convivência e 

ensinamentos do seu Sensei, apresentando aos alunos o quanto é importante o 

respeito mútuo, o autocontrole e cultura durante a prática da luta. 

Nas entrevistas, os outros 2 alunos que não tinham a vivência da prática de 

lutas, descreveram que conheciam esse tema pelos programas televisivos e acesso 

à internet. É possível notar que o aluno A3 assistia pelo seu aparelho celular lutas de 

WWE (World Wrestling Entertainment), enquanto o entrevistado A5 teve seu primeiro 
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contato através de uma novela, entretanto, a experiência que os sujeitos tiveram sobre 

a prática de luta, complementaram as reflexões feitas pelo grupo focal, admitindo-se 

que todos foram importantes ao contribuir sobre suas vivencias, sendo através da 

prática ou entretenimento. 

Este estudo reforçou a ideia de que o diálogo é uma ferramenta 

potencializadora que permite a reflexão crítica e a técnica do grupo focal foi 

plenamente satisfatória, uma vez que os discentes se sentiram confortáveis ao 

explanar seus pensamentos sobre o tema que foi discutido preservando a liberdade 

para a coleta de dados. Os depoimentos possibilitaram refletir os diversos significados 

da prática de luta, além de indicar práticas diferentes que são apresentadas no 

currículo da EF.  

Refletindo sobre a voz discente, é possível transformar o diálogo numa prática 

emancipadora, viabilizando a compreensão dos alunos sobre temas que pouco são 

discutidos ou praticados na EFE. Portanto, a comunicação entre educando e educador 

é de extrema importância, visto que, o docente é um meio para educação libertadora 

do discente, pois “[...] o ato de ensinar exige a existência de quem ensina e de quem 

aprende” (FREIRE, 2017c, p. 55). 

Finalizando as considerações, esse estudo comprovou o quanto é importante 

dialogar com os alunos, proporcionando a ação e reflexão sobre a prática. Reconheço 

que ainda existe muito a ser estudado sobre a prática de lutas na EFE, entretanto, 

esperasse que aluno seja protagonista das aulas ao lado do Professor. 

Compartilho com os colegas Professores o desafio de que os estudos 

referentes a prática de lutas sejam continuados, pois existe um vasto universo a ser 

descoberto sobre essa temática. A área da pesquisa é um grande oceano com 

arquipélagos a ser descobertos. Espero que esta pesquisa seja fonte de inspiração 

para outros docentes, visto que, não é apenas a prática de lutas que precisa ser mais 

explorada pelo docente e sim outras práticas como as Danças, as Ginasticas, os 

Esportes de Aventura, atividades Rítmicas e Expressivas, Jogos e Brincadeiras. 
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ANEXO 

 

AUTORIZAÇÃO 

 

Eu ____________________________________________, abaixo assinada, 

________________________________, função__________________ da instituição 

________________________________, autorizo a realização da pesquisa “A Cultura 

de Lutas na Educação Física Escolar: Representação no Currículo e visão de Alunos 

do Ensino Fundamental I”, a ser realizada pelo(a) pesquisador(a) abaixo 

relacionando(a), do Programa de Pós-Graduação Em Educação: Currículo da 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo-PUC/SP. 

 Fui informado pelo(a) responsável do estudo sobre as características e 

objetivos da pesquisa, bem como a respeito das entrevistas a serem realizadas com 

alunos do 5º Ano do Fundamental I.  

 Estou ciente de que a pesquisa será realizada com base em parecer ético 

emitido pelo Comitê de Ética da instituição proponente, em atendimento às normas 

éticas vigentes. Esta instituição está ciente do seu compromisso no resguardo da 

segurança e bem-estar dos sujeitos de pesquisa, dispondo de infraestrutura 

necessária para realização do trabalho. 

 

São Paulo, ____ de ____________ de ______ 

 

Autoridade: 

 

Pesquisador(a):  
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APÊNDICE I 

 

ROTEIRO SEMIESTRUTURADO GRUPO FOCAL – PARTICIPANTES (ALUNOS) 

 

IDENTIFICAÇÃO 

Sexo: (  ) M    (  ) F 

Idade:  

Serie Escolar: 

Nome da Escola: 

Região: 

Há quanto tempo frequenta a escola? 

Atividades das quais participa além da escola 

 

 

QUESTÕES 

1-) Vontade/interesse de praticar algum tipo de luta? Qual? Por quê?  

2-) Alguém já praticou alguma luta ou arte marcial?  

3-) A luta torna o praticante mais educado ou agressivo? 

4-) O que é assistido sobre o esporte de lutas na televisão? 

5-) O que é visto sobre o esporte de lutas na internet? 

6-) O que significa o esporte de lutas? 

7-) Vocês teriam vontade de fazer uma aula de lutas na Educação Física? Qual luta? 

8) O que poderiam aprender por meio da prática de lutas para sua vida pessoal e 

convivência na sociedade? 
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APÊNDICE II 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Eu Renan De Meneses, aluno regularmente matriculado no Programa de Pós-

Graduação, em Educação: Currículo da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

– PUC-SP, estou realizando a pesquisa “A Cultura de Lutas na Educação Física 

Escolar: Representação no Currículo e Visão de Alunos do Ensino Fundamental I” que 

têm como objetivo Analisar a concepção de currículo e de prática de lutas na disciplina 

Educação Física, segundo a visão de alunos do 5º ano Ensino Fundamental I. Nesse 

sentido, gostaria de solicitar sua autorização para que seu(sua) filho(a) participe desse 

estudo. 

A participação dele(a) se dará da seguinte forma: a metodologia da pesquisa é compor 

um grupo focal com os alunos, que serão encaminhados para uma sala formando uma 

roda de conversa. Foi preparado um roteiro com perguntas sobre o tema da pesquisa 

que serão apresentadas ao decorrer do diálogo. Vale ressaltar que tanto você quanto 

sua(sua) filho(a) têm direito ao sigilo e anonimato, nenhum dado será revelado que 

leve a sua identificação. Também, vocês têm direito a retirada do consentimento a 

qualquer tempo, sem qualquer represália ou prejuízo. 

O presente estudo será submetido ao Comitê de Ética – CEP, com intuído de avaliar 

e acompanhar os aspectos éticos que envolvam seres humanos, além de defender a 

integridade e dignidade dos sujeitos da pesquisa. 

 
 

São Paulo, ____, ______________, _______ 
Ass:________________________________ 

Nome do entrevistado:_____________________________________________ 

 
TESTEMUNHAS: 

 ____________________________                __________________________              

Nome:                                                                  Nome:  
 
PESQUISADOR: Renan De Meneses 
E-mail: renan_meneses@hotmail.com 
Endereço: Rua Haroldo Piccina, 240, Jardim Aricanduva 
Telefone: (11) 98164-4206 
Horário de Atendimento: 11h às 17h de Segunda à Sexta. 
 

mailto:renan_meneses@hotmail.com

